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1. ASPECTOS LEGAIS 
 
1.1. Identificação do Proprietário e do Imóvel 
 

Proprietário:  
 
Nome:    Associação Comunitária dos Produtores Irrigantes do  

Vale do Moxotó 
Endereço: Rua A   

NÚMERO 

46   
COMPLEMENTO  

CEP  
56.580-000   

BAIRRO/DISTRITO  
AGROVILA 01   

MUNICÍPIO  
IBIMIRIM   

UF  
PE   

CNPJ:  02.456.702/0001-00 
Representante legal:    Jailson José de Lemos 
RG :   4589022 SSP – PE 
CPF : 855.826.034 - 68 

 
Imóvel:   
Denominação:  Fazenda Pipoca 
Área: 561,75 ha    
Município: Floresta    – PE 
Distrito:  Zona Rural 

 
 

1.2. Identificação dos Responsáveis pelo Plano de Manejo  
 

1.2.1. Elaboração do Plano de Manejo Florestal Sust entado 
 
Nome:    Frans Pareyn 
CPF:   500.602.444-53 
RG:  V 133875-J 
CREA-PE:  032992-D 
Endereço: APNE 
   Rua Dr. Nina Rodrigues, 265 – Iputinga 
   CEP: 50.731-280  -  Recife  PE - Fone/fax: (0xx8 1) 3271.4256 
E-mail:    franspar@rocketmail.com 
 
1.2.2. Execução  
 
 
Nome:    Frans Pareyn 
CPF:   500.602.444-53 
RG:  V 133875-J 
CREA-PE:  032992-D 
Endereço:  APNE 
   Rua Dr. Nina Rodrigues, 265 – Iputinga 
   CEP: 50.731-280  -  Recife  PE - Fone/fax: (0xx8 1) 3271.4256 
E-mail:   franspar@rocketmail.com 
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2. OBJETIVOS E METAS DO PLANO DE MANEJO 
 
2.1. Objetivo 
 

Proporcionar uma estrutura organizacional de base, para fomento da 
exploração racional, em regra com a metodologia do manejo florestal sustentável, 
em 100,8 ha  de área de mata nativa no Projeto de Assentamento Pipoca  no 
Município de Floresta - PE, visando a produção de l enha, carvão e outros produtos 
madeireiros, tais como estacas, mourões e toras, be m como casca para tanino 
para abastecimento de mercado local e regional. 
 
2.2. Metas 
 

-  Manejar anualmente no Assentamento Pipoca uma ár ea aproximada de 6,72 
ha  de mata nativa equivalente a 1 talhão, em regime d e rendimento 
sustentável, utilizando a técnica de corte raso sem  queimada e com restrições 
quanto a espécies, obedecendo  ciclo de corte de 15  anos; 
 
-  Obter uma produção de lenha média de aproximadam ente 127,4 estéreos 
por hectare , totalizando uma produção anual de 856,1 estéreos . 

 
- Obtenção potencial (em função do mercado) de outros  produtos 

madeireiros com as seguintes metas potenciais espec íficas: 
·  estacas e mourões: angico de caroço, catingueira e jurema de 

imbira,  totalizando 42,08 st/ha;  
·  toras: 16 m3/ha  de imburana de cambão (potencial para 

artesanato). 
·  casca de angico de caroço e angico manjola com pote ncial de 215 

kg/ha . 
 
 
3. JUSTIFICATIVAS 
 

A dificuldade em obtenção de renda por parte dos ag ricultores da região, torna 
o desenvolvimento de atividades sustentáveis uma fe rramenta importante para 
favorecer a permanência do homem no campo, e a prev alência de uma 
sobrevida justa. Em razão do supracitado, os mesmos  utilizam a biomassa florestal 
existente.  

Desenvolver atividades sustentáveis nos Projetos de  Assentamentos, utilizando-se 
o sistema de manejo sustentável da vegetação da caa tinga, de forma a suprir suas 
necessidades no uso doméstico e exploração para com ercialização de forma 
adequada e legalizada, é o caminho ideal para propo rcionar rendimento 
econômico estável e seguro . 

A Associação Plantas do Nordeste (APNE) está implem entando planos de 
manejo florestal em áreas de mata nativa presentes em 11 projetos de 
assentamentos (PA´s), visando a produção de lenha, carvão e outros produtos 
madeireiros para abastecimento de mercado local e r egional. Trata-se de uma 
iniciativa apoiado pelo MMA-PNF e o MDA. 
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Para tanto, ao término da implementação do projeto,  almeja-se a autogestão dos 
sistemas de produção, de organização e de mercado, em consonância com a 
preservação ambiental e a melhor qualidade de vida dos assentados. 

Localizado no município de Floresta, o Projeto de A ssentamento Pipoca  
demonstrou interesse na implementação do PMFS, no i ntuito de gerar emprego e 
renda para os assentados a curto prazo, complementa ndo assim as produções 
agrícolas e pastoris. A Associação recebeu a emissã o de posse em julho de 2005 é 
constituída por 15 famílias (35 crianças), no momen to apenas 5 famílias estão 
residindo no assentamento.  
  
 
4. USO ATUAL DO SOLO E CARACTERIZAÇÃO DO MEIO 
 
4.1. Uso atual do Solo na Propriedade 
 
Quadro 01. Uso do solo. 

 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
Foto 01: Diagnóstico Rural Participativo e planejam ento da propriedade.  
 
 
4.2. Caracterização do meio 
 
O PA Pipoca encontra-se no município de Floresta, n a Região de Desenvolvimento 
do Moxotó, Sertão Central Pernambucano (mesorregião  do São Francisco 
Pernambucano, microrregião de Itaparica). Situa-se a 35 km do município de 
Ibimirim e a 50 Km da cidade de Floresta. 
 

USO E OCUPAÇÃO DO SOLO  Área (ha) 
RESERVA LEGAL 112,57 
ÁREA P/ MANEJO 100,80 
VEGETAÇÃO NATIVA  282,04 
TRANPOSIÇÃO - RIO SÃO FRANSCISCO 11,96 
AGRICULTURA 54,35 
ÁREA TOTAL 561,75 
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4.2.1. Clima 
 
O clima segundo o ZANE é tropical muito seco com pr ecipitação média anual em 
torno de 649 mm no período de janeiro a maio. 
 
4.2.2. Solo 
 
Segundo o Zoneamento Agroecológico do Estado de Per nambuco, o solo no PA 
consiste de uma associação de Planossolo, Bruno Não Cálcico e Solonetz 
solodizados. (Planossolos háplicos, Luvissolo crômi co e planossolos nátricos segundo 
Sistema Brasileiro de Classificação de 1999). 
 
4.2.3. Relevo 
 
O relevo dominante no PA é plano a suavemente ondul ado. Ocorre uma suave 
elevação na área Reserva Legal. 
 
4.2.4. Hidrografia 
 

Possui um barreiro (lagoa) intermitente, é importan te ressaltar que o canal da 
transposição do Rio São Francisco irá passar pela p ropriedade . 
 
4.2.5. Vegetação 
 
A vegetação natural que ocorre no PA Pipoca é do ti po “caatinga hiperxerófila”, se 
constituindo de caatinga arbustiva-arbórea aberta.  
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Foto 02: Vista da vegetação do PA Pipoca 
 
 
4.2.6. Fauna 
 
A fauna da fazenda é diversificada, muito embora, a presenta uma pequena 
quantidade de exemplares. Entre elas, encontram-se as seguintes espécies: 
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Mamíferos:  tatú peba jacú  tatú cutía mocó  gambá   
                     gato do mato    tamanduá   raposa  saguín  preá 
 
Aves:   codorniz  chofreu  nambú  sabiá 
  fura barreiro  pica-pau   cancão   seriema  
  joão de barros  carcará   grigelim    golinha  
  azulão   anum branco  anum preto   xoró  
  galo de campina   casaco de couro  lavandeira   perdis  
                        papagaio 
   
Répteis:  lagartixa  camaleão  tejú   coral 
  jibóia   salamandra  cobra verde  cascavel 
  cobra de cipó caninana  jararaca                    calango 
 
Insetos:   mangangá  cigarrinha  cavalo do cão 
  embola bosta abelha canudo maribondo de chapéu 
  abelha arapuá abelha italiana abelha sanharó  
                       abelha mandasaia   

 
 

5. ASPECTOS TÉCNICOS, PRINCÍPIOS E CRITÉRIOS 
 
5.1. Materiais utilizados 
 

- Planta topográfica 
- GPS  
- Bússola 
- fita métrica 
- Trena 
- Prancheta de mão, ficha de campo de inventário 
- Régua graduada 
- Tinta spray 
- Facão, foice 
- Máquina fotográfica 
- Computador e programa específico de inventário flor estal 
- Calculadora científica 

 
5.2. Mapeamento florestal 
 
O mapeamento florestal foi realizado seguindo as se guintes etapas: 

 
- Seminário de Diagnóstico Participativo : Entre outras atividades, foi 

confeccionado o mapa da propriedade pelos próprios assentados, 
localizando todos os aspectos de interesse (áreas d e agricultura, 
pastagem, mata, serras, barragem, agrovila, etc.) (Ver Foto 01)  

- Reconhecimento de campo : Esta avaliação in loco permitiu confirmar o 
zoneamento da propriedade resultante do seminário d e planificação 
participativa, bem como de identificar as áreas de mata de maior 
potencial e os limites efetivos do assentamento. Ai nda, possibilitou de 
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identificar a vegetação natural na propriedade como  um único estrato 
ou tipologia florestal. 

- Desenho final : foi produzido através de digitalização em program a de 
computador com base nos pontos levantados por GPS e  na planta 
topográfica existente da propriedade. 
 
 

5.3. Inventário Florestal e Cubagem 
 
5.3.1. Sistema de amostragem 
 
A área de mata a ser manejada no PA Pipoca, por se apresentar homogênea, foi 
identificada como um só estrato florestal. 
 
Tendo em vista esta homogeneidade da vegetação e ob jetivando conseguir uma 
média representativa, que capte a variabilidade int rínseca da mesma, optou-se 
pelo sistema de amostragem aleatório com a alocação  das unidades amostrais 
inteiramente casualizada dentro da área de mata a m anejar. 
 
De uma forma geral, a metodologia utilizada para o inventário florestal e medição 
das parcelas seguiu as orientações do Protocolo da Rede de Manejo Florestal da 
Caatinga. 
 
5.3.2. Tamanho e forma das parcelas 
 
Utilizou-se a forma quadrado com tamanho de 20 x 20  m (área de 400 m 2), baseado 
em experiências anteriores e experiências de invent ários florestais realizados pelo 
Projeto PNUD/FAO/IBAMA que apontam este tamanho e f orma como 
tecnicamente recomendado para este tipo de vegetaçã o. 
 
5.3.3. Dados coletados 
 
Nas unidades amostrais foram medidas as seguintes v ariáveis, seguindo o mais 
possível os critérios definidos no Protocolo da Red e de Manejo Florestal da 
Caatinga: 
 

- CAP – circunferência a altura do peito, mensurada a  1,30m da superfície 
do solo, utilizando-se a fita métrica com aproximaç ão de 0,5cm; 

- CNB – circunferência na base, mensurada a 0,30m da s uperfície do solo, 
utilizando-se a fita métrica com aproximação de 0,5 cm; 

- Altura, mensurada com régua graduada com aproximaçã o de 0,10 m; 
- Espécie, através do nome vulgar na região através d o depoimento de 

mateiros e experiência da equipe de campo. Posterio rmente, as espécies 
deverão ser identificadas no herbário do IPA; 

 
5.3.4. Critérios de medição adotados 

 
Somente foram medidas árvores com CAP ³  6,0 cm. 
 
Os demais critérios seguiram as orientações do prot ocolo da rede de manejo. 
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5.3.5. Computação e análise dos dados. 
 
O processamento ou computação dos dados de campo fo i realizado mediante o 
software Mata Nativa2. 
 
Para o cálculo, obtenção dos resultados e análise, utilizou-se das seguintes classes 
diamétricas. 
 
 

Quadro 02. Classes diamétricas utilizadas na anális e dos resultados. 
CLASSE DAP(cm) 

I 0 – 5,0 
II 5,1 – 10,0 
III 10,1 – 15,0 
IV 15,1 – 20,0 
V > 20,0 

 
 
Para a estimativa do Volume real e do Volume empilh ado, foram utilizados os 
seguintes fatores encontrados na literatura: 
 

- Fator de forma: ff = 0,9  a partir do volume cilínd rico do peito (PNUD/FAO – 
Plano de Manejo do Seridó e Arcanjo, J. - comunicaç ão oral) 

- Fator de empilhamento: Fe = 3,32 ( Carvalho, A.J.E. e Oliveira, C.R. de, 1993. 
Avaliação do estoque lenhoso. Inventário Florestal do Estado do Ceará. Projeto 
PNUD/FAO/IBAMA/BRA/87/007/GOVERNO DO CEARÁ. Documento de Campo no 26.  
(pág.32). 

Para a estimativa do Peso seco e do Peso verde fora m utilizadas as seguintes 
fórmulas: 

Peso seco = Vol. Real x Densidade básica 
 
Peso verde = Peso seco / (1 – umidade/100) 

 
Os valores de densidade básica e umidade são aprese ntados no quadro 03. 
 
Quadro 03. Densidade básica e umidade para espécies  nativas da caatinga. 

Espécie Densidade básica (kg/dm3) Umidade (%) 
Angico 0,787 31 
Angélica 0,657 43 
Aroeira 0,740 34 
Catanduva 0,660 37 
Catingueira 0,687 37 
Cipaúba 0,593 31 
Cumarú 0,586 44 
Guabiraba 0,691 40 
Ipê 0,686 31 
Jurema Branca 0,720 32 
Jucá 0,798 36 
Jurema Preta 0,821 28 
Limãozinho 0,677 38 
Marmeleiro 0,654 33 
Mofumbo 0,515 52 
Mororó 0,814 26 
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20 
m 

20 m 

Figura 01: Esquema 
de Demarcação 

das Parcelas  

Pau Branco 0,687 30 
Ubaia 0,726 40 
Sabiá – 2 0,836 21 
Sabiá – 3 0,802 23 
Pau branco – 2 0,590 30 
Pau branco - 3 0,592 36 
Marmeleiro 0,605 31 
Jurema branca 0,671 23 
Pereiro 0,670 33 
Jurema Preta 0,860 27 
Catingueira 0,850 26 
Marmeleiro 0,720 24 
Jurema Branca 0,790 25 
Angico 0,830 26 
Imburana 0,420 60 
Mofumbo 0,770 32 
Média 0,710 34 
Carvalho, A.J.E. e Zakia, M.J.de B. 1994. Avaliação do Estoque Madeireiro: Etapa Final. Inventário Florestal do 
Estado do Rio Grande do Norte. Projeto PNUD/FAO/IBAMA/BRA/87/007/GOVERNO DO RIO GRANDE DO 
NORTE. Documento de campo no 13. (pág. 22) 
Carvalho, A.J.E. e Oliveira, C.R. de, 1993. Avaliação do estoque lenhoso. Inventário Florestal do Estado do 
Ceará. Projeto PNUD/FAO/IBAMA/BRA/87/007/GOVERNO DO CEARÁ. Documento de Campo no 26.  
(pág.30). 

Projeto PNUD/FAO/IBDF/BRA/87/007. Plano de Manejo Florestal para a Região do Seridó do Rio 
Grande do Norte. Vol. I: Levantamentos Básicos. Natal. 1988. 
 
Os valores selecionados para os cálculos para espécies repetidas foram os escritos em cor marrom. 
 

  
 
5.3.6. Distribuição das unidades amostrais (parcela s) 
 
A distribuição das unidades amostrais (parcelas) fo i feito de forma aleatória, 
sorteando-se valores de coordenadas para cada eixo marginal da área de mata a 
manejar, definindo assim o ponto de cada parcela. A s parcelas foram alocadas no 
sentido perpendicular ao eixo da base respectiva, a  partir do ponto sorteado, e 
com distâncias diversas para dentro da floresta. Co mo regra, todas as parcelas 
foram localizadas a direita e para frente do ponto final sorteado. 
 
O detalhamento das coordenadas de cada parcela  é c omo segue: 
 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Coordenadas  Parcela 
Região Lat Long 

P-1 24L 609286,864 9054871,332 
P-2 24L 609245,188 9055045,028 
P-3 24L 609207,611 9055223,292 
P-4 24L 609172,111 9055402,393 
P-5 24L 609591,993 9055385,435 
P-6 24L 609752,804 9055004,422 
P-7 24L 610207,809 9054843,028 
P-8 24L 610165,021 9055019,133 
P-9 24L 610117,654 9055210,435 
P-10 24L 610076,117 9055383,901 
P-11 24L 609699,772 9055003,257 
P-12 24L 609591,752 9055283,610 
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5.4. Estoque atual 
 
5.4.1. Resultado por classe diamétrica 
 
O Projeto PNUD/FAO/IBAMA caracterizou o estoque flo restal para Caatinga 
arbustiva-arborea aberta (SE-2)  da seguinte forma:  

Número de árvores: 3.329 ind./ha 
ABB: 9,18 m2/ha 
ABP: 7,26 m2/ha 
VR: 38,00 m3/ha 
Ve: 126,13 st/ha 
 

A distribuição por classe diamétrica do volume empi lhado foi de 28,7%, 9,0%, 5,1%, 
4,9% e 52,3% para as classes I, II, III, IV e V respectivamente (obs. As classes do 
PNUD/FAO são distintas das classes utilizadas neste  PMFS). 
(SÁ, J. A. G. M. ( ). Avaliação do estoque lenhoso do sertão e agreste pernambucanos inventário florestal 
do estado de Pernambuco. Recife: Projeto PNUD/FAO/IBAMA/BRA/87/007/Governo de Pernambuco, 1998. 
76 p. Documento de Campo 16. – Pág. 44).  
Esta tipologia é a que mais se aproxima ao tipo de vegetação no Assentamento 
Pipoca e é apresentada apenas em caráter ilustrativ o e comparativo. 
 

 
No inventário florestal realizado no PA Pipoca visa ndo a implantação de Plano de 
Manejo Florestal Sustentado, encontrou-se um estoqu e médio de 138,4 st/ha , 
distribuído por classe diamétrica conforme quadro a baixo : 
 
 
 
Quadro 04. Resultado das variáveis por classe diamê trica. 

Classe DA DoA DoAB/
ha VB/ha VT/ha Vc 

peito/ha  

Peso 
verde 

(ton/ha) 

Peso 
seco 

(ton/ha) 
VE/ha VE % 

0.0 |- 5.0 298 0,28 0,43 1,40 0,90 0,81 0,87 0,48 2,7 2 
5.0 |- 10.0 144 0,57 0,86 3,16 2,12 1,91 2,05 1,13 6,3 5 
10.0 |- 15.0 60 0,71 1,50 6,54 3,09 2,78 2,98 1,64 9,2 7 
15.0 |- 20.0 42 1,02 1,61 6,56 4,34 3,91 4,19 2,31 13,0 9 
>= 20.0 106 7,02 9,00 45,85 35,87 32,28 34,65 19,08 107,2 77 
Total 650  9,60 13,39 63,52 46,33 41,70 44,75 24,64 138,4 100 

 
A vegetação é caracterizada por uma densidade média  de 650 indivíduos/ha, 
representando uma ABB de 13,39 m 2/ha, equivalente a um volume empilhado de 
138,4 st/ha. Conclui-se, portanto, que trata-se de uma vegetação de caatinga 
arbustiva-arbórea aberta. 
 
A distribuição por classe diamétrica apresenta uma vegetação não equilibrada em 
termos volumétricos, com dominância da classe V (77 %). 
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5.4.2. Diversidade florestal 
 
No inventário realizado no PA Pipoca, foram encontr adas 18 espécies. 
 
As espécies foram identificadas no campo por meio d o nome vulgar com o auxílio 
dos mateiros. Para as espécies menos comuns e não c onhecidos pelo engenheiro 
tentou-se sempre coletar material vegetativo e repr odutivo para identificação 
posterior em herbário. Contudo, o período do invent ário não permitiu esta coleta 
para a maioria das espécies raras e, portanto, conf orme consta no quadro do item 
5.4.2., várias espécies ainda necessitam da sua ide ntificação botânica correta. 
 
Abaixo estão relacionados os nomes vulgares e cient íficos, incluindo gênero, 
espécie e família das espécies encontradas no inven tário. 
 

Nome Vulgar Nome Científico Família 
angico de caroço Anadenanthera colubrina  

(Vell.)Brenan var. cebil  (Griseb.) Altshul  
Mimosoideae 

aroeira Myracrodruon urundeuva Fr Allemão  Anacardiaceae 
baraúna Schinopsis brasiliensis Engl. Anacardiaceae 
burra-leiteira Chamaesyce hyssopifolia (L.) Small Euphorbiaceae 
catinga branca Croton rhamnifolioides  Pax & Hoffm. Euphorbiaceae 
catingueira Caesalpinia pyramidalis  Tul. Caesapinoideae 
espinheiro branco Acácia martii Benth Mimosoideae  
favela Cnidoscolus phyllacanthus  

(Mull.Arg.)Pax&L.Hoffm. 
Euphorbiaceae 

jurema de imbira Mimosa ophthalmocentra Mart. ex 
Benth. 

Mimosoideae 

jurema preta Mimosa tenuiflora (Mart.)Benth. Mimosoideae 
maniçoba Manihot glaziovii Muell. Arg. Euphorbiaceae 
marmeleiro Croton sonderianus Müll.Arg . Euphorbiaceae 
mororó Bauhinia cheilantha  (Borg.) Steud. Caesalpinoideae 
orelha de onça Cnidoscolus urens (L.)Arthur Euphorbiaceae 
pinhão Jatropha mollissima  (Pohl.) Baill Euphorbiaceae  
quipembe Piptadenia moniliformis Benth  Leg. Mimosoideae 
sipaúba Thiloa glaucocarpa  Eichl. Combretaceae 
imburana de cambão Commiphora leptophloeos (Mart.)J.B. 

Gillett Burseraceae 

 
Em vermelho estão as espécies que necessitam ainda i dentificação botânica. 
 
A diversidade florestal é caracterizada pelos valor es de abundância e dominância 
relativa (ABB) da vegetação, conforme apresentado n o Quadro 05. 
 
 
Quadro 05. Abundância e dominância por espécie. 
 

ABUNDANCIA E DOMINANCIA 
Nome Vulgar Inds.  % AB % 
catingueira 18,59 29,78 
catinga branca 16,99 1,11 
imburana de cambão 10,90 40,47 
pinhão 9,94 3,20 
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maniçoba 8,01 0,89 
jurema de imbira 6,73 2,56 
favela 5,13 4,81 
quipembe 5,13 4,33 
mororó 4,81 0,43 
sipaúba 4,17 0,72 
burra leiteira 3,21 0,64 
jurema preta 1,92 4,03 
marmeleiro 1,60 0,22 
aroeira 1,28 5,35 
angico de caroço 0,64 0,97 
baraúna 0,32 0,29 
orelha de onça 0,32 0,08 
espinheiro branco 0,32 0,05 

 
No Quadro 06 apresenta-se a discriminação dos valor es absolutos das variáveis 
para cada espécie. 
 
Quadro 06. Valores absolutos das variáveis por espé cie. 

Nome Vulgar DA DoA DoAb/ha  VB/ha VT/ha Vc peito/ha 
Peso 
verde 

(ton/ha) 

Peso 
seco 

(ton/ha) 
VE/ha 

angico de caroço 4 0,09 0,14 0,63 0,43 0,39 0,44 0,30 1,28 
aroeira 8 0,51 0,75 4,38 2,96 2,66 2,98 1,97 8,84 
baraúna 2 0,03 0,04 0,20 0,15 0,13 0,14 0,09 0,44 
burra leiteira 21 0,06 0,08 0,29 0,23 0,21 0,22 0,15 0,69 
catinga branca 110 0,11 0,15 0,42 0,29 0,26 0,28 0,19 0,88 
catingueira 121 2,86 5,61 26,28 13,66 12,29 13,40 8,44 40,81 
espinheiro branco 2 0,01 0,00 0,03 0,03 0,03 0,03 0,02 0,09 
favela 33 0,46 0,46 2,35 2,24 2,02 2,17 1,43 6,71 
jurema de imbira 44 0,25 0,41 1,54 0,96 0,86 0,93 0,61 2,87 
jurema preta 13 0,39 0,50 2,41 1,94 1,74 1,99 1,43 5,78 
maniçoba 52 0,09 0,11 0,47 0,35 0,31 0,34 0,22 1,04 
marmeleiro 10 0,02 0,02 0,08 0,07 0,06 0,06 0,04 0,20 
mororó 31 0,04 0,06 0,15 0,11 0,10 0,11 0,08 0,33 
orelha de onça 2 0,01 0,02 0,05 0,02 0,02 0,02 0,01 0,07 
pinhão 65 0,31 0,35 1,82 1,63 1,46 1,57 1,04 4,86 
quipembe 33 0,42 0,46 2,72 2,43 2,19 2,29 1,44 7,26 
sipaúba 27 0,07 0,12 0,43 0,25 0,22 0,19 0,13 0,74 
imburana de 
cambão 71 3,89 4,11 19,29 18,59 16,73 17,57 7,03 55,54 
Total 650  9,60 13,39 63,52 46,33 41,70 44,75 24,64 138,43 
 
Analisando-se os quadros 5 e 6, conclui-se que a ca tingueira e a imburana de 
cambão são as espécies que dominam a vegetação com 29,5 % e 70,2 % da 
abundância e da dominância respectivamente. 
 
Outras 11  espécies formam um grupo relativamente importante: jurema de imbira, 
pinhão, jurema preta, quipembe, favela, aroeira, ca tinga branca, maniçoba, burra 
leiteira, sipaúba e mororó. Este grupo representa 6 7,3 % da abundância e 28,1% da 
dominância da vegetação.  
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As demais espécies (5 espécies) são pouco significa tivas em termos de abundância 
e dominância.  
 
Conclui-se, portanto, que a vegetação tem potencial  para ser explorada dentro 
dos objetivos do Plano de Manejo. 
 
O gráfico 1 apresenta estes resultados de forma res umida. 

 
Gráfico 01. Abundância (DA%) e dominância (DoAb%) d as principais espécies 
encontradas no inventário florestal. 
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O gráfico 02 apresenta a participação de cada espéc ie no estoque florestal. 
 
Gráfico 02. Participação do volume por espécie.  
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Análise da distribuição por classe diamétrica 
 
Quanto à distribuição por classe diamétrica, a cati ngueira, o quipembe, a favela e 
a imburana de cambão ocorrem em todas as classes.  
 
Apenas a jurema de imbira ocorre nas quatro classes  apenas faltando na classe V.  
 
Quatro espécies ocorrem em três classes: aroeira, j urema preta, pinhão e sipaúba. 
 
Outro grupo ocorre apenas nas duas primeiras classe s (ou seja, até 10 cm de DAP): 
angico de caroço, burra leiteira, catinga branca, m aniçoba, marmeleiro e mororó. 
 
As demais espécies ocorrem apenas em uma classe: ba raúna, espinheiro branco e 
orelha de onça. 
 
A distribuição por classe diamétrica é apresentada nos quadros abaixo para as 
treze principais espécies. 
 
Quadro 07. Variáveis por classe diamétrica para cat ingueira.  

Classe N°°°° Arv. ABB ABP Vc 
(base) 

Vc 
(peito) 

Vr 
(peito) 

Peso 
verde  

Peso 
seco  

Ve Ve 

  (n/ha) (m2/ha)  (m2/ha)  (m3/ha)  (m3/ha)  (m3/ha)  (ton/ha)  (ton/ha)  (st/ha)  (%) 

I 17 0,05 0,02 0,16 0,08 0,07 0,08 0,05 0,24 0,58 
II 29 0,28 0,15 1,06 0,59 0,53 0,57 0,36 1,75 4,28 
III 19 0,52 0,20 1,86 0,73 0,66 0,72 0,45 2,19 5,36 
IV 17 0,93 0,40 3,60 1,54 1,38 1,51 0,95 4,59 11,26 
V 40 3,84 2,09 19,60 10,72 9,65 10,52 6,63 32,04 78,51 

TOTAL 121 5,61 2,86 26,28 13,66 12,29 13,40 8,44 40,81 100,00 
 
Quadro 08. Variáveis por classe diamétrica para imb urana de cambão.  

Classe N°°°° Arv. ABB ABP Vc 
(base) 

Vc 
(peito) 

Vr 
(peito) 

Peso 
verde  

Peso 
seco  

Ve Ve 

  (n/ha) (m2/ha)  (m2/ha)  (m3/ha)  (m3/ha)  (m3/ha)  (ton/ha)  (ton/ha)  (st/ha)  (%) 

I 4 0,01 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 0,00 0,03 0,06 
II 6 0,04 0,03 0,15 0,13 0,12 0,13 0,05 0,40 0,72 
III 8 0,39 0,11 1,88 0,41 0,37 0,39 0,15 1,22 2,20 
IV 10 0,30 0,28 1,10 1,02 0,91 0,96 0,38 3,04 5,47 
V 42 3,37 3,46 16,14 17,02 15,32 16,08 6,43 50,85 91,55 

TOTAL 71 4,11 3,89 19,29 18,59 16,73 17,57 7,03 55,54 100,00 
 
 
Quadro 09. Variáveis por classe diamétrica para jur ema de imbira. 

Classe N°°°° Arv. ABB ABP Vc 
(base) 

Vc 
(peito) 

Vr 
(peito) 

Peso 
verde  

Peso 
seco  

Ve Ve 

  (n/ha) (m2/ha)  (m2/ha)  (m3/ha)  (m3/ha)  (m3/ha)  (ton/ha)  (ton/ha)  (st/ha)  (%) 

I 17 0,06 0,02 0,17 0,06 0,06 0,06 0,04 0,19 6,47 
II 17 0,15 0,08 0,47 0,24 0,21 0,23 0,15 0,71 24,62 
III 6 0,11 0,05 0,45 0,21 0,19 0,20 0,13 0,63 21,96 
IV 4 0,10 0,10 0,45 0,45 0,41 0,44 0,29 1,35 46,95 
V 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

TOTAL 44 0,41 0,25 1,54 0,96 0,86 0,93 0,61 2,87 100,00 
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Quadro 10. Variáveis por classe diamétrica para pin hão. 
Classe N°°°° Arv. ABB ABP Vc 

(base) 
Vc 

(peito) 
Vr 

(peito) 
Peso 
verde  

Peso 
seco  

Ve Ve 

  (n/ha) (m2/ha)  (m2/ha)  (m3/ha)  (m3/ha)  (m3/ha)  (ton/ha)  (ton/ha)  (st/ha)  (%) 

I 56 0,08 0,06 0,31 0,23 0,20 0,22 0,14 0,68 13,92 
II 6 0,02 0,02 0,08 0,06 0,05 0,06 0,04 0,18 3,74 
III 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
IV 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
V 2 0,25 0,23 1,43 1,34 1,21 1,30 0,86 4,00 82,34 

TOTAL 65 0,35 0,31 1,82 1,63 1,46 1,57 1,04 4,86 100,00 
 
Quadro 11. Variáveis por classe diamétrica para jur ema preta. 

Classe N°°°° 
Arv. 

ABB ABP Vc 
(base) 

Vc 
(peito) 

Vr 
(peito) 

Peso 
verde  

Peso 
seco  

Ve Ve 

  (n/ha)  (m2/ha)  (m2/ha)  (m3/ha)  (m3/ha)  (m3/ha)  (ton/ha)  (ton/ha)  (st/ha)  (%) 

I 2 0,00 0,00 0,01 0,01 0,01 0,01 0,00 0,02 0,33 
II 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
III 2 0,06 0,03 0,20 0,10 0,09 0,10 0,07 0,29 4,99 
IV 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
V 8 0,44 0,36 2,21 1,83 1,65 1,88 1,35 5,47 94,68 

TOTAL 13 0,50 0,39 2,41 1,94 1,74 1,99 1,43 5,78 100,00 
Quadro 12. Variáveis por classe diamétrica para qui pembe. 

Classe N°°°° 
Arv. 

ABB ABP Vc 
(base) 

Vc 
(peito) 

Vr 
(peito) 

Peso 
verde  

Peso 
seco  

Ve Ve 

  (n/ha)  (m2/ha)  (m2/ha)  (m3/ha)  (m3/ha)  (m3/ha)  (ton/ha)  (ton/ha)  (st/ha)  (%) 

I 6 0,01 0,01 0,05 0,03 0,03 0,03 0,02 0,08 1,17 
II 10 0,05 0,04 0,25 0,21 0,19 0,20 0,12 0,62 8,58 
III 8 0,14 0,11 0,85 0,65 0,59 0,62 0,39 1,95 26,87 
IV 4 0,08 0,10 0,47 0,60 0,54 0,56 0,35 1,78 24,53 
V 4 0,18 0,16 1,10 0,94 0,85 0,89 0,56 2,82 38,86 

TOTAL 33 0,46 0,42 2,72 2,43 2,19 2,29 1,44 7,26 100,00 
Quadro 13. Variáveis por classe diamétrica para fav ela. 

Classe N°°°° 
Arv. 

ABB ABP Vc 
(base) 

Vc 
(peito) 

Vr 
(peito) 

Peso 
verde  

Peso 
seco  

Ve Ve 

  (n/ha)  (m2/ha)  (m2/ha)  (m3/ha)  (m3/ha)  (m3/ha)  (ton/ha)  (ton/ha)  (st/ha)  (%) 

I 10 0,02 0,01 0,06 0,04 0,04 0,04 0,03 0,12 1,84 
II 4 0,02 0,02 0,06 0,06 0,05 0,06 0,04 0,17 2,54 
III 10 0,14 0,13 0,71 0,62 0,56 0,60 0,40 1,85 27,65 
IV 2 0,04 0,04 0,19 0,18 0,16 0,17 0,11 0,53 7,94 
V 6 0,24 0,27 1,33 1,35 1,21 1,30 0,86 4,03 60,04 

TOTAL 33 0,46 0,46 2,35 2,24 2,02 2,17 1,43 6,71 100,00 
Quadro 14. Variáveis por classe diamétrica para aro eira. 

Classe N°°°° 
Arv. 

ABB ABP Vc 
(base) 

Vc 
(peito) 

Vr 
(peito) 

Peso 
verde  

Peso 
seco  

Ve Ve 

  (n/ha)  (m2/ha)  (m2/ha)  (m3/ha)  (m3/ha)  (m3/ha)  (ton/ha)  (ton/ha)  (st/ha)  (%) 

I 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
II 2 0,01 0,01 0,03 0,03 0,03 0,03 0,02 0,10 1,17 
III 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
IV 2 0,06 0,05 0,29 0,26 0,23 0,26 0,17 0,76 8,66 
V 4 0,68 0,45 4,06 2,67 2,40 2,69 1,78 7,97 90,18 

TOTAL 8 0,75 0,51 4,38 2,96 2,66 2,98 1,97 8,84 100,00 
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Quadro 15. Variáveis por classe diamétrica para cat inga branca. 
Classe N°°°° 

Arv. 
ABB ABP Vc 

(base) 
Vc 

(peito) 
Vr 

(peito) 
Peso 
verde  

Peso 
seco  

Ve Ve 

  (n/ha)  (m2/ha)  (m2/ha)  (m3/ha)  (m3/ha)  (m3/ha)  (ton/ha)  (ton/ha)  (st/ha)  (%) 

I 100 0,10 0,07 0,26 0,19 0,17 0,18 0,12 0,56 63,37 
II 10 0,05 0,04 0,16 0,11 0,10 0,10 0,07 0,32 36,63 
III 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
IV 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
V 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

TOTAL 110 0,15 0,11 0,42 0,29 0,26 0,28 0,19 0,88 100,00 
 
Quadro 16. Variáveis por classe diamétrica para man içoba. 

Classe N°°°° 
Arv. 

ABB ABP Vc 
(base) 

Vc 
(peito) 

Vr 
(peito) 

Peso 
verde  

Peso 
seco  

Ve Ve 

  (n/ha)  (m2/ha)  (m2/ha)  (m3/ha)  (m3/ha)  (m3/ha)  (ton/ha)  (ton/ha)  (st/ha)  (%) 

I 35 0,03 0,03 0,12 0,09 0,08 0,08 0,06 0,26 24,93 
II 17 0,08 0,06 0,35 0,26 0,23 0,25 0,17 0,78 75,04 
III 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
IV 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
V 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

TOTAL 52 0,11 0,09 0,47 0,35 0,31 0,34 0,22 1,04 100,00 
Quadro 17. Variáveis por classe diamétrica para bur ra leiteira. 

Classe N°°°° 
Arv. 

ABB ABP Vc 
(base) 

Vc 
(peito) 

Vr 
(peito) 

Peso 
verde  

Peso 
seco  

Ve Ve 

  (n/ha)  (m2/ha)  (m2/ha)  (m3/ha)  (m3/ha)  (m3/ha)  (ton/ha)  (ton/ha)  (st/ha)  (%) 

I 6 0,02 0,01 0,06 0,04 0,04 0,04 0,03 0,13 18,69 
II 15 0,06 0,05 0,23 0,19 0,17 0,18 0,12 0,56 81,35 
III 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
IV 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
V 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

TOTAL 21 0,08 0,06 0,29 0,23 0,21 0,22 0,15 0,69 100,00 
Quadro 18. Variáveis por classe diamétrica para sip aúba. 

Classe N°°°° 
Arv. 

ABB ABP Vc 
(base) 

Vc 
(peito) 

Vr 
(peito) 

Peso 
verde  

Peso 
seco  

Ve Ve 

  (n/ha)  (m2/ha)  (m2/ha)  (m3/ha)  (m3/ha)  (m3/ha)  (ton/ha)  (ton/ha)  (st/ha)  (%) 

I 15 0,02 0,02 0,07 0,06 0,05 0,04 0,03 0,17 22,87 
II 10 0,04 0,03 0,13 0,09 0,08 0,07 0,05 0,28 38,00 
III 2 0,06 0,03 0,23 0,10 0,09 0,08 0,05 0,29 39,17 
IV 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
V 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

TOTAL 27 0,12 0,07 0,43 0,25 0,22 0,19 0,13 0,74 100,00 
Quadro 19. Variáveis por classe diamétrica para mor oró. 

Classe N°°°° 
Arv. 

ABB ABP Vc 
(base) 

Vc 
(peito) 

Vr 
(peito) 

Peso 
verde  

Peso 
seco  

Ve Ve 

  (n/ha)  (m2/ha)  (m2/ha)  (m3/ha)  (m3/ha)  (m3/ha)  (ton/ha)  (ton/ha)  (st/ha)  (%) 

I 25 0,03 0,02 0,09 0,06 0,05 0,05 0,04 0,18 54,90 
II 6 0,03 0,02 0,06 0,05 0,04 0,04 0,03 0,15 45,10 
III 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
IV 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
V 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

TOTAL 31 0,06 0,04 0,15 0,11 0,10 0,09 0,07 0,33 100,00 
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5.5 Incremento Médio Anual 
 
Atualmente, não se dispõe de nenhuma informação sob re o Incremento Médio 
Anual (IMA) na área específica e conseqüentemente o  ciclo de corte.  A título de 
comparação e de referência, pode-se citar alguns da dos concretos para 
vegetação de caatinga do semi-árido,  

* desenvolvidos pelo Projeto PNUD/FAO/IBAMA : 
 
 - região do Seridó-RN   IMA = 1,2 a 5,0 st/ha.a 
 - região de Lagoa Salgada-RN IMA = 17,3 st/ha.a 
 - região de João Câmara-RN IMA = 19,0 st/ha.a 
 - região de Dix-sept Rosado- RN IMA = 16,8 st/ha.a  
 - Itapetinga – Mossoró-RN  IMA = 12,5 st/ha.a 
 
 * citados por outros autores : 
 - SUDENE (em Thibau, 1985) IMA = 8,3 st/ha.a 
 - EMBRAPA ( Riegelhaupt, 1985) IMA = 0,25 a 0,50 st /ha.a 
 
Independente do ciclo de corte mínimo aceito pela I N da CPRH ser 15 anos, a APNE 
vem trabalhando há vários anos com este ciclo de co rte. Neste caso também será 
adotado este mesmo ciclo de corte, entendendo de se r um período mais 
adequado para a recuperação da vegetação em termos de volume, estrutura e 
biodiversidade. 
Considerando o volume encontrado de 138,4 st/ha  e um ciclo de corte de 15 anos, 
deduz-se um IMA estimado de aproximadamente 9,2 st/ha.a , aceitável nestas 
condições de clima e solo. 
 
 
5.6  Regeneração 
 
A regeneração se fará principalmente pela rebrota d as cepas e das raízes, bem 
como pela disseminação das sementes das árvores rem anescentes e de áreas 
adjacentes. 
 
A regeneração natural da vegetação será ainda favor ecido pelo não uso do fogo 
na área de manejo. 
 
 
5.7 Restrições ao corte 
 
A espécie protegida por Lei (aroeira e barauna) ser á imune ao corte, independente 
do tamanho e local. Esta espécie soma um volume est imado de 9,28 st/ha.  
 
Além destas duas espécies, ocorrem outras espécies que serão preservadas: burra 
leiteira e maniçoba com um volume estimado de 0,69 e 1,04 st/ha, 
respectivamente.  
 
Logo, o volume explorável ficará em  127,42 st/ha ( 138,43 – 9,28 – 0,69 – 1,04). 
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5.8 Intensidade do Corte 
 
Através da aplicação do corte raso e restrições con forme detalhado no item 
anterior, a intensidade do corte será de 92 % (expl oração de 127,42 st/ha de um 
total de 138,43 st/ha). 
 
 
5.9 Ciclo e modalidade de corte 
 
O ciclo de corte adotado para recuperação da vegeta ção nativa local é de 15 
(quinze) anos, baseado nos argumentos apresentados no capítulo 5.5. Incremento 
Médio Anual. 
 
A exploração será feita através do corte raso aplic ado no talhão como um todo.  
 
A área de cada talhão (6,72 ha) foi definida em fun ção da área de mata a 
manejar e o ciclo de corte. 
 
 
 
 
5.10 Produção 
 
A produção florestal do assentamento se destinará a o mercado de lenha e/ou 
carvão local e regional (siderúrgica, cerâmica, pad aria, etc.), portanto, não há 
maiores exigências em termos de espécies e diâmetro . 
 
A produção de estacas e mourões será separada caso ocorre e para as espécies 
mais adequadas, podendo ser utilizada no próprio as sentamento ou ser 
comercializada. As espécies possíveis para esta fin alidade e considerando as 
classes III, IV e V são: angico de caroço, catingue ira e  jurema de imbira  totalizando 
42,08 st/ha. 
 
A imburana de cambão poderá ser utilizada como tora  para artesanato e 
apresenta em média 55,5 st/ha ou 16 m 3/ha. 
 
No caso da exploração de casca para tanino, as espé cies potenciais são o angico 
de caroço, a jurema de imbira e a jurema preta. Tam bém neste caso considerando 
apenas as árvores maiores de 10 cm e, ainda, um ren dimento aproximado de 10% 
do peso seco, poderia-se obter uma produção de 215 kg de casca por hectare. 
 
Considerando o tipo de corte a aplicar, a seguinte produção por hectare,. 
teoricamente, é esperada: 
 
 - estoque médio encontrado   138,43  st/ha  
 - espécies não-exploradas      11,01 st/ha  
 - estoque disponível    127,42 st/ha  
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A previsão de produção considerando a distribuição dos talhões apresentada no 
item 5.9, encontra-se no quadro abaixo. 
 

Quadro 20. Produção por ano e área da TALHÃO.  
ANO TALHÃO ÁREA 

(ha) 
PRODUÇÃO 

(st) 
2007 I 6,72 856,3 
2008 II 6,72 856,3 
2009 III 6,72 856,3 
2010 IV 6,72 856,3 
2011 V 6,72 856,3 
2012 VI 6,72 856,3 
2013 VII 6,72 856,3 
2014 VIII 6,72 856,3 
2015 IX 6,72 856,3 
2016 X 6,72 856,3 
2017 XI 6,72 856,3 
2018 XII 6,72 856,3 
2019 XIII 6,72 856,3 
2020 XIV 6,72 856,3 
2021 XV 6,72 856,3 

TOTAL 15 100,8 12.844,5 
 
A partir do ano 2022 reinicia o ciclo de corte a pa rtir do talhão1, quando terá 
passado por um período de regeneração de 15 anos. 
 
 
5.11   Técnicas de exploração 
 
As técnicas de exploração consistem em derrubada ma nual das árvores destinadas 
ao corte, utilizando-se machados e foices. 

 
O corte se fará a uma altura de aproximadamente 20 cm (vinte centímetros) da 
superfície do solo, em bisel simples, a fim de perm itir o fácil escoamento da água 
nos períodos chuvosos, e em contrapartida evitar o acúmulo de água na superfície 
do tronco cortado, o que provocaria seu apodrecimen to e conseqüente morte. 
 
A exploração do Manejo Florestal sustentado consist e das seguintes atividades: 
 

- corte da árvore – deverá obedecer a área e espécies  aptas ao corte; 
- carreamento da madeira – deslocar e empilhar a made ira cortada para 

os carreadores; 
- carregamento do caminhão – carregar dos carreadores  para o 

caminhão. 
 
Deve-se observar no corte e no carreamento os cuida dos necessários para não 
danificar a vegetação remanescente, isenta ou restr ita ao corte. 
 
 
 



���
�����
����������
��
�������
�����
���
�������������������
����������
���������� �����
���������������������
�

20

5.12    Talhonamento 
 
O Plano de Manejo Florestal prevê a subdivisão prop orcional de talhões. Esta forma 
de trabalho, neste caso, apresenta a seguinte vanta gem: 
 

- menor impacto da exploração sobre os diversos aspec tos ambientais 
(solo, fauna, etc.) uma vez que a intervenção ocorr erá em áreas menores 
e dispersas numa área maior; 

- maior controle da área de exploração anual. 
 
A área destinada ao Manejo Florestal de Rendimento Sustentado, será dividida em 
15 (quinze) talhões de 6,72 ha cada. 
 
 
5.13    Infra-estrutura 
 
Em geral, o assentamento dispõe de  

- 15 casas  em fase de construção; 
- 1 barragem intermitente;  
- futura passagem do canal da transposição do São Fra ncisco; 
- Cerca limitando a propriedade. 

 
 
Além disso, a infra-estrutura básica para implantaç ão do Plano de Manejo Florestal 
Sustentado consiste em: 

- os limites da propriedade e estrada interna; 
- demarcação de picada anualmente no talhão a ser exp lorado; 
- preparação de carreadores temporários para o baldei o e transporte da 

produção, seguindo o sistema “espinha de peixe”. Is to implica 
basicamente no rebaixamento dos tocos próximo ao ní vel da superfície, 
possibilitando a regeneração dos mesmos. 

 

 
Foto 03: Área do PA e de agricultura. 
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6 IMPACTOS AMBIENTAIS E MEDIDAS MITIGADORAS 
 
6.1. Impactos ambientais 
 
Estudos referentes a impactos ambientais do manejo florestal da caatinga 
praticamente são inexistentes. Até hoje, não foram realizadas pesquisas para avaliar 
os efeitos positivos ou negativos da exploração rac ional da vegetação de caatinga 
sobre os diversos aspectos do ecossistema. 
 
Contudo, abaixo apresenta-se uma aproximação de pos síveis impactos ambientais 
do manejo florestal na área específica do PA Pipoca . 
 
6.1.1. Solo 
 
São dois os possíveis impactos ambientais do manejo  da caatinga com relação ao  
solo: 

- exposição do solo após a realização do corte raso a os diversos fatores 
ambientais como o sol, a chuva e o vento em uma áre a contínua de 6,72 
há. 

- Abertura e construção de carreadores temporários no s talhões anuais e 
alguns permanentes em toda a área sob manejo, para o transporte e a 
retirada da produção madeireira. 

 
6.1.2. Recursos hídricos 
  
De uma forma geral, o impacto possível da exploraçã o florestal sobre os recursos 
hídricos se situaria na possibilidade de redução do  potencial de armazenamento de 
água no solo bem como do escoamento superficial das  águas de chuva e 
respectiva ocorrência de erosão laminar no talhão e xplorado. 
 
6.1.3. Flora 
 
Possíveis impactos negativos: 

- exploração de áreas sob corte raso, eliminando a ve getação nativa em 
talhões de 6,72 ha. 

- Possível ocorrência de desaparecimento de espécies da flora nativa. 
- Possível invasão de espécies não desejadas ou domin adoras levando a 

uma população mais homogênea ou menos interessante em termos 
produtivos. 

 
Possíveis impactos positivos: 

- possível surgimento de novas espécies na área explo rada. 
- Possível aumento do crescimento da vegetação devido  ao corte de 

indivíduos velhos com pouco crescimento. 
 
6.1.4. Fauna 
 
A abertura e exploração de talhões no meio de uma á rea de vegetação nativa 
pode provocar impactos positivos ou negativos. Quan do da exploração do talhão, 
ocorre uma mudança do habitat neste local, mudando as condições alimentares, 
de nidificação, de reprodução entre outras, que pod erá favorecer ou desfavorecer 
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diversas espécies. Logo, ocorre uma interrupção da circulação original dos animais 
na área e podem ocorrer mudanças nas populações de animais na área. 
 
6.1.5. Sócio-economia 
 
Os aspectos sócio-econômicos ligados ao empreendime nto estão detalhados no 
próximo capítulo e se referem principalmente à gera ção de emprego e renda na 
área.  
 
6.2. Medidas mitigadoras 
 
Foram tomadas as seguintes medidas mitigadoras gera is para evitar possíveis 
impactos ambientais negativos de degradação do solo  – erosão com a descoberta 
do solo, comprometimento do habitat da fauna e alte ração da biodiversidade: 

 
- Inibição de áreas extensas contíguas exploradas, ev itando-se grandes 

extensões de áreas desmatadas através da subdivisão  em talhões de 
aproximadamente 6,72 ha. 

 
- Não utilização do fogo, protegendo assim o solo, ma téria orgânica, 

árvores, raízes, tocos, sementes e a fauna através dos restos da 
exploração. 

 
- O tipo de corte e as ferramentas utilizadas para ta l (foice, machado) 

favorecem a rebrota das árvores exploradas e não de ixam resíduos de 
combustíveis e/ou lubrificantes na área. 

 
- Serão retirados de todas as espécies, os espécimes mortos ou com estado 

de sanidade ruim, inibindo o comprometimento de nov as plantas, e 
proporcionando a abertura de espaço para o desenvol vimento de novos 
espécimes. 

 
- Preservação de diversas espécies que são ou protegi das por Lei ou são 

raras e têm utilidade mais viável do que lenha. 
 

- A maioria dos carreadores serão temporárias. Apenas  será feito um maior 
rebaixamento dos tocos nas vias o que, no máximo, a trasa o crescimento, 
porém, não inibe a rebrota dos mesmos, fazendo com que após o seu 
abandono a sua vegetação inicia logo o processo de regeneração. 

 
 
 
 
 

7 VIABILIDADE ECONÔMICA 
 
Para determinação da viabilidade econômica do prese nte Plano de Manejo 
Florestal, tomou-se como base a média do preço de c arvão na região de Serra 
Talhada e custos das atividades envolvidas praticad os pelo mercado na região.  
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Produto   :  carvão  
 
Produção   :  produção média anual de 856,3 st (6,72 ha)  
      Equivalente a uma produção média anual de 2.5 69 sacos de  

   carvão  
   (1st = 3 sacos de carvão) 

 
Preço    :   R$ 4,0/saco na propriedade 
 
Rendimento   :  rendimento médio anual   :   R$ 10.276,00 
 
Uma previsão dos custos é apresentada abaixo: 
 

Item de custo Valor (R$) 

Custos anuais recorrentes (fixos)  

Placa indicadora 200,00 
Taxa CREA  ART 29,00 
Taxa vistoria CPRH 483,94 
Averbação em Cartório 50,00 
Amortização fornos de carvoejamento (R$ 600,00 x 2 
fornos / 2 anos) 

600,00 

Sub total 1.362,94 

Custos variáveis  

Mão-de-obra do corte da lenha (R$ 15,00/diahomem)  2.550,00 
Mão-de-obra para produção de carvão 4.725,00  
Sub total 7.275,00 
Custo total 8.637,94 
 
Considerando que toda a mão-de-obra é própria do As sentamento, pode-se 
considerar que o rendimento será altamente favoráve l e vantajoso para os 
assentados, sendo aproximadamente R$ 8.913,00 (= R$ 10.276,00 – R$ 1.362,94). 
Mesmo considerando o custo da mão-de-obra, o rendim ento ainda será em torno 
de R$ 1.638,00 (= R$ 10.276,00 – R$ 8.637,94). 
    
Com relação à geração de emprego, pode-se fazer as seguintes considerações: 
 

- corte de lenha: 5 st/dia.homem �   170 dias.homen de trabalho  
- produção de carvão: considerando o uso do forno rab o-quente com 

capacidade de 10 st, implica na queima de 85  forna das. Logo, será 
preciso o uso de no mínimo 2 fornos ao mesmo tempo com período de 
uso em torno de 42 semanas. A produção de carvão oc upará por sua vez 
também no mínimo 1 a 2 pessoas durante este período  (315 dias homens). 

- Logo, ter-se-á uma geração de aproximadamente 485 d ias.homens de 
trabalho. 
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8 FÓRMULAS, MEMÓRIA DE CÁLCULO E ANÁLISE  ESTATÍSTICA 
 
8.1.  Fórmulas gerais 
 

·  Área basal na base (ABB)    ABB = (DNB2 . p)/4   (m 2) 
  
·  Área basal na altura do peito (ABP) ABP = (DAP2 . p)/4   (m 2) 
  
·  Volume cilíndrico na base (Vc base) Vc base = ABB*h (m 3) 
  
·  Volume cilíndrico no peito (Vc peito) Vc peito = ABP*H (m 3) 
  
·  Volume real no peito (Vr peito) Vr peito = Vc peito * 0,9 
  
·  Volume empilhado  (Ve) Ve = Vr . Fe    (st) 
  
·  Fe = 3,32  

8.2. Fórmulas Estatísticas 
 

·   Média  (x) x = S xi / n 
  
·  Variância  (S 2) S2 = S (xi – x)2 / (n – 1) 
  
·  Desvio Padrão  (S) S =  Ö S (xi – x)2 / (n – 1) 
  
·  Coeficiente de Variação   (CV) CV %  =  (S . 100) / x 
  
·  Erro de Amostragem   (EA)  EA  =  t . S   (t = t de 

Student) 
  
·  Intervalo ou Limite de Confiança  (LC) LC  =  x  ±  EA 

 
8.3. Resultados e Análise Estatística 
 
No quadro 21  apresenta-se os resultados encontrados nas 12 parce las amostrais. A 
variável volume empilhado (VE peito/ha) foi utiliza da para realização dos cálculos e 
análise estatística. 
 
Quadro 21. Volume (st/ha) por parcela   

Parcela N/ha ABP/ha 
VC 

peito/ha 

Vc 
peito/par

cela 
VE/parcel

a VE/ha 

1 475 4,29 19,17 0,77 2,29 57,28 

2 825 10,83 52,54 2,10 6,28 157,00 

3 1150 15,08 66,67 2,67 7,97 199,22 

4 675 6,59 31,03 1,24 3,71 92,72 

5 625 14,07 69,58 2,78 8,32 207,91 

6 775 9,73 51,26 2,05 6,13 153,18 
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7 700 9,82 36,03 1,44 4,31 107,66 

8 500 8,85 46,42 1,86 5,55 138,69 

9 675 13,97 69,87 2,79 8,35 208,77 

10 550 7,20 39,40 1,58 4,71 117,73 

11 400 8,00 45,82 1,83 5,48 136,90 

12 450 6,72 28,15 1,13 3,36 84,12 

Média 650 9,60 46,33 1,85 5,54 138,43 
 
Resultados estatísticos obtidos: 
  

·  Número de amostras 12 unidades  
  
·  Média 138,43 
  
·  Variância 2.457 
  
·  Desvio Padrão 49,6 
  
·  Coeficiente de variação 35,8% 
  
·  Erro padrão da média 14,3 
  
·  t Student para 90 % de probabilidade 1,795884 
  
·  Erro provável para 90 % de 

probabilidade 
25,7 

  
·  Intervalo de confiança para 90 % de      

probabilidade 
112,7  st/ha   £  x  £    164,1 st/ha   

       
 
Conclui-se que o inventário florestal realizado est imou a média do estoque florestal 
com precisão aceitável de 18,5% de erro para 90% de  probabilidade, atendendo 
exigência da Instrução Normativa em vigor.  
  
A produção florestal estimada pode variar entre 112 ,7 e 164,1 st/ha (considerando 
os fatores de transformação ff = 0.9  e Fe = 3.32).  
 
Do total do estoque encontrado, apenas 4,3 st/ha é composto de indivíduos mortos, 
equivalente a  3,1 %.  As espécies que apresentam m ais indivíduos mortos são a 
jurema de imbira, a imburana de cambão e a favela . 
 
9  DISTRIBUIÇÃO DAS ÁRVORES POR CLASSE DE DIÂMETRO E ESPÉCIE 
 
Os quadros abaixo apresentam a distribuição por cla sse diamêtrica para todas as 
demais espécies não referenciadas no capítulo 5.4.2 . 
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Quadro 22. Variáveis por classe diamétrica para ang ico de caroço. 
Classe N°°°° Arv. ABB ABP Vc 

(base) 
Vc 

(peito) 
Vr 

(peito) 
Peso 
verde  

Peso 
seco  

Ve Ve 

  (n/ha) (m2/ha)  (m2/ha)  (m3/ha)  (m3/ha)  (m3/ha)  (ton/ha)  (ton/ha)  (st/ha)  (%) 

I 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
II 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
III 2 0,05 0,03 0,16 0,12 0,11 0,13 0,09 0,36 28,42 
IV 2 0,09 0,06 0,47 0,31 0,28 0,32 0,22 0,92 71,58 
V 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

TOTAL 4 0,14 0,09 0,63 0,43 0,39 0,44 0,30 1,28 100,00 
Quadro 23. Variáveis por classe diamétrica para mar meleiro. 

Classe N°°°° Arv. ABB ABP Vc 
(base) 

Vc 
(peito) 

Vr 
(peito) 

Peso 
verde  

Peso 
seco  

Ve Ve 

  (n/ha) (m2/ha)  (m2/ha)  (m3/ha)  (m3/ha)  (m3/ha)  (ton/ha)  (ton/ha)  (st/ha)  (%) 

I 4 0,01 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 0,01 0,04 20,32 
II 6 0,02 0,02 0,06 0,05 0,05 0,05 0,03 0,16 79,68 
III 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
IV 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
V 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

TOTAL 10 0,02 0,02 0,08 0,07 0,06 0,06 0,04 0,20 100,00 
Quadro 24. Variáveis por classe diamétrica para bar aúna. 

Classe N°°°° Arv. ABB ABP Vc 
(base) 

Vc 
(peito) 

Vr 
(peito) 

Peso 
verde  

Peso 
seco  

Ve Ve 

  (n/ha) (m2/ha)  (m2/ha)  (m3/ha)  (m3/ha)  (m3/ha)  (ton/ha)  (ton/ha)  (st/ha)  (%) 

I 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
II 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
III 2 0,04 0,03 0,20 0,15 0,13 0,14 0,09 0,44 100,00 
IV 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
V 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

TOTAL 2 0,04 0,03 0,20 0,15 0,13 0,14 0,09 0,44 100,00 
Quadro 25. Variáveis por classe diamétrica para esp inheiro branco. 

Classe N°°°° Arv. ABB ABP Vc 
(base) 

Vc 
(peito) 

Vr 
(peito) 

Peso 
verde  

Peso 
seco  

Ve Ve 

  (n/ha) (m2/ha)  (m2/ha)  (m3/ha)  (m3/ha)  (m3/ha)  (ton/ha)  (ton/ha)  (st/ha)  (%) 

I 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
II 2 0,00 0,01 0,03 0,03 0,03 0,03 0,02 0,09 100,00 
III 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
IV 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
V 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

TOTAL 2 0,00 0,01 0,03 0,03 0,03 0,03 0,02 0,09 100,00 
Quadro 26. Variáveis por classe diamétrica para ore lha de onça. 

Classe N°°°° Arv. ABB ABP Vc 
(base) 

Vc 
(peito) 

Vr 
(peito) 

Peso 
verde  

Peso 
seco  

Ve Ve 

  (n/ha) (m2/ha)  (m2/ha)  (m3/ha)  (m3/ha)  (m3/ha)  (ton/ha)  (ton/ha)  (st/ha)  (%) 

I 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
II 2 0,02 0,01 0,05 0,02 0,02 0,02 0,01 0,07 100,00 
III 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
IV 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
V 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

TOTAL 2 0,02 0,01 0,05 0,02 0,02 0,02 0,01 0,07 100,00 
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10. DISTRIBUIÇÃO POR CLASSE DE DIÂMETRO 
 
A estrutura da mata no PA Pipoca distribuída por cl asse de diâmetro, apresenta 
predominância de indivíduos finos, com menos de 5,0 0 cm de diâmetro, que 
participam com  46% do número total de 650 árvores/ ha. A classe II também 
apresenta 22% do número de indivíduos.  
 

Gráfico 03. Relação N/ha & Diâmetro da caatinga no PA. 
 

0

100

200
300

400
500

600

700

ind./ha

0.0 |-
5.0

5.0 |-
10.0

10.0 |-
15.0

15.0 |-
20.0

>=
20.0

Total

Classe diamêtrica

DA

DA

 
 
Quanto ao volume, a estrutura se comporta de forma pouca equilibrada. 
Apresenta volume principalmente na classe V.  
 
 

Gráfico 04. Relação Volume & Diâmetro da caatinga n o PA. 
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Outros resultados são apresentados no Capítulo 5.4. 1. Resultado por classe 
diamétrica. 
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11. PLANTA TOPOGRÁFICA 
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12. CROQUI DE LOCALIZAÇÃO DO IMÓVEL 
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ANEXO 1. FICHA DE CAMPO – INVENTÁRIO FLORESTAL 

 
REDE DE MANEJO FLORESTAL DA CAATINGA   Pagina ____ de ____ 

Local:............................................. ......Número da parcela:........................ Da ta:...../...../... 

Equipe:............................................ ................................................... .................................... 

Coordenadas geográficas: S......................... ..........     W............................... 

Número 
de 

Ordem 

Número de 
plaqueta*  

Espécie CNB 
(cm) 

CAP 
(cm) 

Altura 
total (m) 

Classe de 
vitalidade 

Qualidade de 
fuste 

Posição 
no 

dossel 

OBERVAÇÕES 

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

*  somente para as árvores das subparcelas.  
Classe de vitalidade S = sadia; D = doente; M = morta. Qualidade do fuste: 1 = Totalmente reto, sem defeitos, 
sem bifurcações; 2 = ligeiramente torto ou poucos defeitos, sem bifurcações; 3 = muito torto, com defeitos 
graves, com bifurcações. Posição no dossel: D = dominante, O = oprimido e I = intermediário.   
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Anexo 2. Fichas de campo do inventário. 

Parcela no.  Espécie (nome) CNB (cm) CAP (cm) CV  QF PC 

1 1 jurema de imbira 20 13 1 3 2 

1 1 jurema de imbira 9 7,5 1 3 3 

1 2 umburana de cambão 99,5 99 1 3 2 

1 3 catingueira 43 33 2 2 1 

1 3 catingueira 0 22 2 3 1 

1 3 catingueira 104 18 2 3 2 

1 3 catingueira 0 20 2 3 2 

1 3 catingueira 0 24 2 3 2 

1 3 catingueira 0 17,5 2 3 2 

1 4 maniçoba 9,5 8 1 3 2 

1 4 maniçoba 12 10 1 3 2 

1 5 maniçoba 9,5 8 1 3 2 

1 6 pinhão 14 13 1 3 3 

1 7 maniçoba 13,5 7 1 3 2 

1 7 maniçoba 0 8 1 3 2 

1 7 maniçoba 0 7 1 3 2 

1 8 catingueira 35 16 1 3 2 

1 8 catingueira 0 11 1 3 2 

1 8 catingueira 0 9 1 3 2 

1 8 catingueira 0 15 1 3 2 

1 8 catingueira 0 11 1 3 2 

1 8 catingueira 0 7 1 3 2 

1 8 catingueira 0 7,5 1 3 2 

1 9 sipaúba 8 6 1 3 3 

1 9 sipaúba 0 6 1 3 3 

1 10 sipaúba 8 6 1 3 2 

1 10 sipaúba 6 6 1 3 2 

1 10 sipaúba 7 6 1 3 2 

1 10 sipaúba 9 8,5 1 3 2 

1 11 sipaúba 12 11,5 1 3 2 

1 11 sipaúba 58 16 1 3 2 

1 11 sipaúba 0 15 1 3 2 

1 11 sipaúba 0 13 1 3 2 

1 11 sipaúba 0 9 1 3 2 

1 11 sipaúba 0 7 1 3 2 

1 11 sipaúba 0 12 1 3 2 

1 11 sipaúba 0 13 1 3 2 

1 11 sipaúba 0 10 1 3 2 

1 11 sipaúba 0 12 1 3 2 

1 11 sipaúba 0 6 1 3 2 

1 12 maniçoba 10 9 1 3 3 

1 13 sipaúba 12 8 2 3 2 

1 13 sipaúba 9 6 2 3 2 

1 13 sipaúba 0 6 2 3 2 

1 13 sipaúba 9 9 2 3 2 

1 13 sipaúba 11 6 2 3 2 

1 13 sipaúba 0 6 2 3 2 

1 14 catingueira 66 25 2 3 2 

1 14 catingueira 0 16 2 3 2 
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1 14 catingueira 0 19 2 3 2 

1 14 catingueira 51 22 2 3 2 

1 14 catingueira 0 22 2 3 2 

1 14 catingueira 55 7 2 3 2 

1 14 catingueira 0 7 2 3 2 

1 14 catingueira 0 12 2 3 2 

1 14 catingueira 26 25 2 3 2 

1 14 catingueira 46 26 1 3 3 

1 15 favela 17 10 1 3 2 

1 16 maniçoba 8 7 1 3 2 

1 17 pinhão 14 11 1 3 2 

1 17 pinhão 0 7 1 3 2 

1 18 sipaúba 18 13 3 3 3 

1 18 sipaúba 9 8 3 3 3 

1 19 burra leiteira 20,5 13 1 3 2 

1 19 burra leiteira 0 11 1 3 2 

1 19 burra leiteira 0 10 1 3 2 

1 19 burra leiteira 0 6,5 1 3 2 

        

Parcela no.  Espécie (nome) CNB (cm) CAP (cm) CV  QF PC 

2 1 catingueira 84 48 2 3 2 

2 1 catingueira 0 27 2 3 2 

2 1 catingueira 0 38 2 3 2 

2 1 catingueira 0 16,5 2 3 2 

2 2 umburana de cambão 13 12 1 3 3 

2 3 jurema de imbira 27 17 3 3 2 

2 4 catinga branca 16 9 1 3 3 

2 4 catinga branca 0 8 1 3 3 

2 4 catinga branca 0 7 1 3 3 

2 5 catingueira 66 64 1 3 2 

2 6 catinga branca 12 8 1 3 3 

2 7 jurema de preta 47 12 2 3 2 

2 7 jurema de preta 0 10 2 3 2 

2 7 jurema de preta 0 29 2 3 2 

2 7 jurema de preta 34 6 2 3 3 

2 7 jurema de preta 0 23 2 3 3 

2 8 catingueira 59 35 2 3 2 

2 8 catingueira 0 33 2 3 2 

2 9 catinga branca 8 6 1 3 3 

2 10 catinga branca 7,5 6 1 3 3 

2 11 catinga branca 8 6,5 1 3 3 

2 12 catingueira 25 12 2 3 2 

2 12 catingueira 0 14 2 3 2 

2 12 catingueira 30 26 2 3 2 

2 12 catingueira 29,5 24 1 3 2 

2 12 catingueira 22 14,5 2 3 2 

2 12 catingueira 0 13 1 3 3 

2 12 catingueira 58 30 2 3 2 

2 12 catingueira 11 8 1 3 3 

2 12 catingueira 23 18 2 3 3 

2 13 pinhão 15 13,5 1 3 3 

2 14 catingueira 36,5 32 1 3 2 
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2 14 catingueira 71 22 2 3 2 

2 14 catingueira 0 6 2 3 2 

2 14 catingueira 0 48 2 3 2 

2 14 catingueira 0 25 2 3 2 

2 14 catingueira 30 24 1 3 2 

2 15 umburana de cambão 14,5 12 1 3 3 

2 16 jurema de imbira 23 20 2 3 3 

2 16 jurema de imbira 9 7 1 3 3 

2 16 jurema de imbira 0 6 1 3 3 

2 17 mororo 7 7 1 3 3 

2 17 mororo 7 6 1 3 3 

2 18 pinhão 9 8 1 3 2 

2 19 pinhão 14 13 1 3 2 

2 20 pinhão 17 16 1 3 2 

2 21 catingueira 13 11 1 3 3 

2 22 jurema preta 80 6 2 3 2 

2 22 jurema preta 0 29 2 3 2 

2 22 jurema preta 0 22 2 3 2 

2 22 jurema preta 0 21 2 3 2 

2 22 jurema preta 0 48 2 3 2 

2 22 jurema preta 0 23 2 3 2 

2 23 catingueira 19 15 1 3 2 

2 24 catinga branca 11 8 1 3 3 

2 24 catinga branca 0 7 1 3 3 

2 25 catinga branca 15 8 1 3 3 

2 25 catinga branca 0 9,5 1 3 2 

2 25 catinga branca 8 7,5 1 3 3 

2 25 catinga branca 8 8 1 3 3 

2 25 catinga branca 6,5 6 1 3 3 

2 26 jurema preta 51 21 1 3 2 

2 26 jurema preta 36 16 1 3 2 

2 26 jurema preta 58 61 1 3 2 

2 27 umburana cambão 34,5 30 1 3 2 

2 28 catinga branca 7 6 1 3 3 

2 28 catinga branca 9 8 1 3 3 

2 28 catinga branca 8 6 1 3 3 

2 29 catingueira 124 68 2 3 2 

2 29 catingueira 0 19 2 3 2 

2 29 catingueira 0 46 2 3 2 

2 29 catingueira 0 18,5 2 3 2 

2 29 catingueira 14 13 1 3 2 

2 29 catingueira 60 60 2 3 3 

2 29 catingueira 37 11 2 3 3 

2 29 catingueira 0 20 2 3 3 

2 30 catinga branca 11 10 1 3 3 

2 31 catingueira 90 30 2 3 2 

2 31 catingueira 0 32 2 3 2 

2 31 catingueira 0 29 2 3 2 

2 31 catingueira 0 30 2 3 2 

2 31 catingueira 0 16,5 2 3 2 

2 31 catingueira 0 12 2 3 2 

2 31 catingueira 58 10 2 3 2 
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2 31 catingueira 0 31 2 3 2 

2 31 catingueira 19 17,5 2 3 2 

2 31 catingueira 58 50 2 3 2 

2 32 favela 16 12 1 3 3 

2 33 favela 20 15 1 3 2 

2 33 favela 0 10 1 3 2 

        

Parcela no.  Espécie (nome) CNB (cm) CAP (cm) CV  QF PC 

3 1 mororó 13 9 1 3 2 

3 1 mororó 0 10 1 3 2 

3 2 umburana de cambão 78 53,5 2 3 2 

3 2 umburana de cambão 0 44 2 3 2 

3 2 umburana de cambão 0 52 2 3 2 

3 3 jurema preta 85 10 2 3 2 

3 3 jurema preta 0 31,5 2 3 2 

3 3 jurema preta 0 76 2 3 2 

3 4 catinga branca 8 7 1 3 3 

3 5 umburana de cambão 98 52,5 2 3 2 

3 5 umburana de cambão 0 66,5 2 3 2 

3 6 catinga branca 10 9 1 3 3 

3 7 mororó 10 8 1 3 3 

3 8 catinga branca 10 6 1 3 3 

3 8 catinga branca 0 6 1 3 3 

3 9 catinga branca 8 7 1 3 3 

3 10 aroeira 60 9 1 3 2 

3 10 aroeira 0 56 1 3 2 

3 11 catingueira 25 6 2 3 3 

3 11 catingueira 0 20 2 3 3 

3 11 catingueira 0 9 2 3 3 

3 12 pinhão 12 11 1 3 2 

3 13 catinga branca 10 9 1 3 3 

3 14 catingueira 34,5 30,5 2 3 2 

3 15 catinga branca 11 8 1 3 3 

3 15 catinga branca 14 8 1 3 3 

3 15 catinga branca 0 9,5 1 3 3 

3 15 catinga branca 19,5 10 3 3 3 

3 15 catinga branca 0 12 3 3 3 

3 15 catinga branca 0 9 3 3 3 

3 15 catinga branca 12 8 1 3 3 

3 15 catinga branca 0 7 1 3 3 

3 15 catinga branca 12 6 1 3 3 

3 15 catinga branca 0 7 1 3 3 

3 16 pinhão 15,5 11 1 2 2 

3 17 umburana de cambão 66 60 1 3 2 

3 18 catingueira 46 7 2 3 2 

3 18 catingueira 0 44 2 3 2 

3 18 catingueira 23 18 2 3 2 

3 18 catingueira 28 25 2 3 2 

3 19 catinga branca 10,5 7 1 3 3 

3 19 catinga branca 0 6 1 3 3 

3 19 catinga branca 0 6 1 3 3 

3 20 catinga branca 8 7 1 3 3 
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3 21 catingueira 48,5 28 2 3 2 

3 21 catingueira 33 8 2 3 2 

3 21 catingueira 0 26 2 3 2 

3 21 catingueira 8 6,5 1 3 3 

3 22 umburana de cambão 66,5 51 1 3 2 

3 22 umburana de cambão 0 43,5 1 3 2 

3 23 catingueira 14 10,5 1 3 2 

3 24 pinhão 16,5 12,5 1 3 2 

3 25 umburana de cambão 87 16 1 3 2 

3 25 umburana de cambão 0 48 1 3 2 

3 25 umburana de cambão 0 10 1 3 2 

3 25 umburana de cambão 0 38 1 3 2 

3 26 catinga branca 14 6 1 3 3 

3 26 catinga branca 0 10 1 3 3 

3 27 jurema preta 77 37 2 3 2 

3 27 jurema preta 0 41 2 3 2 

3 27 jurema preta 0 51 2 3 2 

3 28 umburana de cambão 97 79,5 2 3 2 

3 29 catingueira 28,5 11 2 3 3 

3 29 catingueira 14 10,5 2 3 3 

3 30 catingueira 24,5 14,5 2 3 3 

3 30 catingueira 0 14 2 3 3 

3 30 catingueira 17 17 2 3 3 

3 30 catingueira 36 26 2 3 3 

3 31 catinga branca 11 7 1 3 3 

3 32 catinga branca 10 9 1 3 3 

3 32 catinga branca 8 7 1 3 3 

3 33 mororó 10 9 1 3 2 

3 34 pinhão 15 15 1 3 2 

3 35 catingueira 72 10 2 3 2 

3 35 catingueira 0 14,5 2 3 2 

3 35 catingueira 0 13 2 3 2 

3 35 catingueira 0 9 2 3 2 

3 35 catingueira 0 11 2 3 2 

3 36 catinga branca 7,5 7 1 3 3 

3 37 maniçoba 21 19,5 1 2 2 

3 38 mororó 6,5 6 1 3 3 

3 39 mororó 9 8 1 3 2 

3 39 mororó 8 7 1 3 2 

3 39 mororó 8 6 1 3 2 

3 39 mororó 12 10 1 3 2 

3 40 catinga branca 9 8 1 3 2 

3 40 catinga branca 8 7 1 3 3 

3 41 maniçoba 13 10 1 3 2 

3 42 maniçoba 9 8 1 3 2 

3 43 umburana de cambão 92 41 1 3 2 

3 43 umburana de cambão 0 28 1 3 2 

3 43 umburana de cambão 0 59 1 3 2 

3 43 umburana de cambão 0 41 1 3 2 

3 43 umburana de cambão 0 14 1 3 2 

3 43 umburana de cambão 0 11 1 3 2 

3 43 umburana de cambão 0 10,5 1 3 2 
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3 44 mororó 25 15 1 3 3 

3 45 aroeira 33 26 1 3 2 

3 45 aroeira 24 21 1 3 2 

3 45 aroeira 25 22 1 3 2 

3 45 aroeira 42,5 12 2 3 2 

3 45 aroeira 0 42 2 3 2 

3 45 aroeira 64,5 41 2 3 2 

3 45 aroeira 0 19 2 3 2 

3 45 aroeira 0 34 2 3 2 

3 46 mororó 8 7 1 3 3 

        

Parcela no.  Espécie (nome) CNB (cm) CAP (cm) CV  QF PC 

4 1 umburana cambão 20 19 1 3 2 

4 2 catingueira 20 19 2 3 2 

4 2 catingueira 22 7 2 3 3 

4 2 catingueira 7 6 2 3 3 

4 3 jurema de imbira 18 10 1 3 3 

4 3 jurema de imbira 0 9 1 3 3 

4 3 jurema de imbira 9 7 1 3 3 

4 4 catingueira 22 15 1 3 2 

4 4 catingueira 0 13 1 3 2 

4 5 catingueira 21 18 1 3 2 

4 5 catingueira 17 13 1 3 2 

4 5 catingueira 0 11 1 3 2 

4 5 catingueira 21 18 1 3 2 

4 6 jurema de imbira 12,5 9 1 3 2 

4 6 jurema de imbira 0 7 1 3 2 

4 6 jurema de imbira 0 6 1 3 2 

4 6 jurema de imbira 10,5 7 1 3 2 

4 6 jurema de imbira 0 7 1 3 2 

4 7 jurema de imbira 43 7 1 3 2 

4 8 catingueira 41,5 25 3 3 3 

4 8 catingueira 10,5 8 2 3 2 

4 8 catingueira 8 7 1 3 2 

4 8 catingueira 17 11 1 3 3 

4 8 catingueira 8 7 1 3 2 

4 8 catingueira 22 19 1 3 2 

4 8 catingueira 21 14 1 3 2 

4 9 angico de caroço 18,5 15 1 3 2 

4 9 angico de caroço 33 32 1 3 2 

4 9 angico de caroço 38,5 28 1 3 2 

4 10 jurema de imbira 16 14 3 3 3 

4 10 jurema de imbira 22 15 2 3 2 

4 10 jurema de imbira 0 12 2 3 2 

4 10 jurema de imbira 0 13 2 3 2 

4 10 jurema de imbira 0 18 2 3 2 

4 11 catingueira 21,5 18 2 3 2 

4 12 umburana cambão 102 54 1 3 2 

4 12 umburana cambão 0 91 1 3 2 

4 12 umburana cambão 0 42 1 3 2 

4 12 umburana cambão 0 46 1 3 2 

4 13 sipaúba 12 10,5 1 3 2 
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4 13 sipaúba 9 8 1 3 2 

4 14 catinga branca 8 7 1 3 3 

4 15 jurema de imbira 36 15 1 3 3 

4 15 jurema de imbira 36 24 2 3 2 

4 15 jurema de imbira 36 15,5 2 3 2 

4 16 jurema de imbira 18,5 16 2 3 2 

4 16 jurema de imbira 19 16 2 3 3 

4 16 jurema de imbira 0 10,5 2 3 3 

4 17 catingueira 20 17 2 3 3 

4 17 catingueira 25 20 1 3 2 

4 18 catingueira 29 19 1 3 2 

4 19 jurema de imbira 32 26 3 3 2 

4 19 jurema de imbira 27 19 3 3 3 

4 20 favela 23 17 3 3 3 

4 20 favela 0 17 1 3 2 

4 21 catinga branca 12 10 1 3 2 

4 21 catinga branca 11 10 1 3 2 

4 22 jurema de imbira 48 19 1 3 2 

4 22 jurema de imbira 0 21 3 3 3 

4 23 jurema preta 13,5 8 3 3 3 

4 23 jurema preta 0 7 1 3 3 

4 23 jurema preta 0 6 1 3 3 

4 24 pinhão 11 10,5 1 3 3 

4 25 jurema de imbira 21 19 1 3 3 

4 25 jurema de imbira 0 15 3 3 3 

4 25 jurema de imbira 20 18 3 3 3 

4 26 angico de caroço 18 14 1 3 3 

4 26 angico de caroço 72 37 1 3 2 

4 26 angico de caroço 0 29 2 3 2 

4 26 angico de caroço 0 24 2 3 2 

4 26 angico de caroço 0 8 2 3 2 

4 26 angico de caroço 0 23 2 3 2 

4 27 pinhão 18 11 2 3 2 

4 27 pinhão 0 9 1 3 3 

        

Parcela no.  Espécie (nome) CNB (cm) CAP (cm) CV  QF PC 

5 1 favela 56 48 1 3 2 

5 1 favela 58 56 1 3 2 

5 2 sipaúba 9 8,5 1 3 3 

5 3 catingueira 52 22 2 3 2 

5 3 catingueira 105 36 2 3 2 

5 3 catingueira 0 50 2 3 2 

5 3 catingueira 0 24 2 3 2 

5 3 catingueira 25 20 2 3 2 

5 4 catinga branca 12 10 1 3 3 

5 5 catinga branca 8 7 1 3 3 

5 6 umburana de cambão 148 70 2 3 2 

5 6 umburana de cambão 0 97 2 3 2 

5 6 umburana de cambão 0 88 2 3 2 

5 7 marmeleiro 14 13,5 3 3 3 

5 8 pinhão 12 11 1 3 2 

5 9 quipembe 16 8 1 3 2 
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5 9 quipembe 0 8 1 3 2 

5 10 marmeleiro 14 13 1 3 2 

5 10 marmeleiro 13 12 1 3 2 

5 10 marmeleiro 7 6 1 3 2 

5 10 marmeleiro 8 6,5 1 3 2 

5 11 pinhão 12 11 1 3 2 

5 12 burra leiteira 23 16 1 3 2 

5 12 burra leiteira 0 11 1 3 2 

5 13 quipembe 22 22 1 3 2 

5 14 catinga branca 11 10 1 3 3 

5 15 quipembe 20 17 1 3 2 

5 16 umburana de cambão 134 73 1 3 2 

5 16 umburana de cambão 0 89 1 3 2 

5 16 umburana de cambão 0 78,5 1 3 2 

5 17 catinga branca 8 7 1 3 2 

5 17 catinga branca 13 12 1 3 2 

5 18 jurema de imbira 10 8,5 1 3 2 

5 19 jurema de imbira 12 11 1 3 2 

5 20 pinhão 15 13 1 3 2 

5 21 pinhão 13 12 1 3 2 

5 22 catingueira 70 29 1 3 2 

5 22 catingueira 0 28 1 3 2 

5 22 catingueira 0 25 1 3 2 

5 22 catingueira 0 36 1 3 2 

5 22 catingueira 0 21 1 3 2 

5 22 catingueira 101 21 1 3 2 

5 22 catingueira 0 23 1 3 2 

5 22 catingueira 0 64 1 3 2 

5 22 catingueira 0 32 1 3 2 

5 22 catingueira 21 17 1 3 2 

5 22 catingueira 0 10 1 3 2 

5 22 catingueira 67 22 1 3 2 

5 22 catingueira 0 40 1 3 2 

5 22 catingueira 71 16 1 3 3 

5 22 catingueira 0 15,5 1 3 3 

5 22 catingueira 14 12 1 3 3 

5 23 marmeleiro 13 12 1 3 3 

5 23 marmeleiro 0 6 1 3 3 

5 23 marmeleiro 8 7 1 3 3 

5 23 marmeleiro 7 6 1 3 3 

5 24 marmeleiro 9 8,5 1 3 3 

5 24 marmeleiro 7 6 1 3 3 

5 25 favela 53 24 1 3 2 

5 25 favela 0 36,5 1 3 2 

        

Parcela no.  Espécie (nome) CNB (cm) CAP (cm) CV  QF PC 

6 1 catingueira 170 40 2 3 2 

6 1 catingueira 0 46 2 3 2 

6 1 catingueira 0 7 2 3 2 

6 1 catingueira 0 15 2 3 2 

6 2 jurema de imbira 35 17 2 3 2 

6 2 jurema de imbira 35 13 2 3 2 



���
�����
����������
��
�������
�����
���
�������������������
����������
���������� �����
���������������������
�

40

6 2 jurema de imbira 10 8 2 3 2 

6 2 jurema de imbira 20 18 2 3 2 

6 3 burra leiteira 19 16 1 3 1 

6 4 jurema de imbira 10 9 1 3 2 

6 5 pinhão 16 15 1 3 2 

6 6 pinhão 22 20 1 2 2 

6 7 pinhão 13 12 2 3 3 

6 8 catinga branca 10 7 1 3 3 

6 9 jurema de imbira 13 10 2 3 2 

6 9 jurema de imbira 0 7 2 3 2 

6 10 jurema de imbira 10,5 7 1 3 2 

6 11 pinhão 10 7 2 3 3 

6 12 maniçoba 11 10 1 3 2 

6 13 favela 40 30 1 3 2 

6 13 favela 0 22 1 3 2 

6 14 maniçoba 8 6 1 3 2 

6 15 pinhão 8 7 1 3 2 

6 16 pinhão 8 7 1 3 3 

6 17 catingueira 27 15 2 3 2 

6 17 catingueira 0 18 2 3 2 

6 17 catingueira 99 49 2 3 2 

6 18 jurema de imbira 42 32 3 3 2 

6 18 jurema de imbira 0 30 3 3 2 

6 18 jurema de imbira 28 17 3 3 2 

6 18 jurema de imbira 0 21 3 3 2 

6 18 jurema de imbira 13 11 3 3 2 

6 18 jurema de imbira 0 6 3 3 2 

6 19 burra leiteira 19 16 1 3 2 

6 20 pinhão 14 12 1 2 2 

6 21 umburana de cambão 89 34 1 3 2 

6 21 umburana de cambão 0 30 1 3 2 

6 21 umburana de cambão 0 56 1 3 2 

6 21 umburana de cambão 0 53 1 3 2 

6 21 umburana de cambão 0 46 1 3 2 

6 21 umburana de cambão 0 42 1 3 2 

6 22 maniçoba 20 17 1 3 2 

6 23 maniçoba 10 9 1 3 2 

6 24 umburana de cambão 114 60 1 3 2 

6 24 umburana de cambão 0 66,5 1 3 2 

6 24 umburana de cambão 0 60 1 3 2 

6 24 umburana de cambão 0 45 1 3 2 

6 24 umburana de cambão 0 48 1 3 2 

6 24 umburana de cambão 0 46 1 3 2 

6 25 catinga branca 7 6,5 1 3 2 

6 25 catinga branca 10 6 1 3 2 

6 26 burra leiteira 24 16 1 3 2 

6 26 burra leiteira 0 20 1 3 2 

6 27 pinhão 10 9 1 3 2 

6 28 jurema de imbira 13 12 1 3 2 

6 28 jurema de imbira 12 11 1 3 2 

6 28 jurema de imbira 11 11 1 3 2 

6 28 jurema de imbira 8 7 1 3 2 
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6 28 jurema de imbira 12 10,5 3 3 3 

6 28 jurema de imbira 13 12 3 3 3 

6 29 favela 10 7 1 3 3 

6 29 favela 0 7 1 3 3 

6 30 pinhão 23 15 1 3 2 

6 31 catingueira 56,5 25 2 3 2 

6 31 catingueira 0 20 2 3 2 

6 31 catingueira 0 22 2 3 2 

6 31 catingueira 0 14,5 2 3 2 

6 31 catingueira 0 16 2 3 2 

6 31 catingueira 0 28 2 3 2 

        

Parcela no.  Espécie (nome) CNB (cm) CAP (cm) CV  QF PC 

7 1 catingueira 15 13 1 3 2 

7 1 catingueira 42 26 2 3 3 

7 1 catingueira 0 16 2 3 3 

7 1 catingueira 35 7,5 2 3 3 

7 1 catingueira 0 10 2 3 3 

7 1 catingueira 0 9 2 3 3 

7 2 catinga branca 10 7,5 1 3 3 

7 3 catinga branca 7 6 1 3 3 

7 4 catinga branca 9 8,5 1 3 3 

7 5 catinga branca 7 6 1 3 3 

7 6 mororó 8,5 8 1 3 3 

7 7 catinga branca 7,5 7 1 3 3 

7 7 catinga branca 8 7 1 3 3 

7 8 catinga branca 10,5 9 2 3 3 

7 9 favela 44,5 42 1 3 2 

7 10 favela 83 49 1 3 2 

7 10 favela 0 62 1 3 2 

7 11 catingueira 64 63 2 3 2 

7 12 umburana de cambão 98 39 3 3 3 

7 12 umburana de cambão 0 37 3 3 3 

7 12 umburana de cambão 0 24 3 3 3 

7 12 umburana de cambão 0 26 3 3 3 

7 12 umburana de cambão 0 32 3 3 3 

7 13 umburana de cambão 57 50 3 3 3 

7 14 catingueira 55 50 2 3 3 

7 14 catingueira 17 16 1 3 2 

7 15 catingueira 98 40 2 3 2 

7 15 catingueira 0 30 2 3 2 

7 15 catingueira 0 31 2 3 2 

7 15 catingueira 0 51 2 3 2 

7 16 favela 38 36 1 3 2 

7 17 umburana de cambão 53 43 1 3 2 

7 18 maniçoba 11 10 1 3 3 

7 19 catingueira 42 40 2 3 2 

7 19 catingueira 57 50 2 3 2 

7 20 catinga branca 7 7 1 3 3 

7 21 umburana de cambão 60 47 1 3 2 

7 21 umburana de cambão 0 40,5 1 3 2 

7 22 maniçoba 10 14 2 3 2 
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7 23 umburana de cambão 36 34 3 3 3 

7 24 mororó 25 9 1 3 3 

7 24 mororó 0 6 1 3 3 

7 24 mororó 0 10 1 3 3 

7 24 mororó 0 8 1 3 3 

7 24 mororó 0 11 1 3 3 

7 24 mororó 0 7 1 3 3 

7 24 mororó 0 9 1 3 3 

7 25 burra leiteira 27,5 25 1 3 3 

7 26 burra leiteira 18 14 2 3 3 

7 27 catingueira 29 28 2 3 2 

7 27 catingueira 13,5 11 3 3 3 

7 27 catingueira 20 11,5 1 3 3 

7 27 catingueira 74 31 2 3 2 

7 27 catingueira 0 28,5 2 3 2 

7 27 catingueira 0 36 2 3 2 

7 27 catingueira 0 28,5 2 3 2 

7 27 catingueira 0 13 2 3 2 

7 28 maniçoba 10,5 10 1 3 3 

        

Parcela no.  Espécie (nome) CNB (cm) CAP (cm) CV  QF PC 

8 1 sipaúba 9 8 1 3 2 

8 1 sipaúba 8 7 1 3 3 

8 1 sipaúba 8 7 1 3 3 

8 1 sipaúba 12 10 1 3 3 

8 2 catingueira 22 11 1 3 2 

8 2 catingueira 0 16 1 3 2 

8 3 sipaúba 10 9 1 3 2 

8 3 sipaúba 8 7 1 3 3 

8 4 sipaúba 12 10,5 1 3 2 

8 4 sipaúba 7 6 1 3 3 

8 4 sipaúba 8 6,5 1 3 3 

8 5 sipaúba 8 7 1 3 2 

8 5 sipaúba 7 6,5 1 3 2 

8 5 sipaúba 12 8 1 3 2 

8 5 sipaúba 0 7 1 3 2 

8 5 sipaúba 13 12 1 3 2 

8 5 sipaúba 9 7,5 1 3 2 

8 5 sipaúba 8 6,5 1 3 2 

8 6 sipaúba 9 7,5 2 3 3 

8 6 sipaúba 8 6,5 2 3 3 

8 6 sipaúba 7 6 2 3 3 

8 6 sipaúba 6 6 2 3 3 

8 6 sipaúba 10 8,5 2 3 3 

8 6 sipaúba 6 6 2 3 3 

8 6 sipaúba 9,5 7,5 2 3 3 

8 7 sipaúba 11 10 1 3 2 

8 7 sipaúba 11 7 1 3 2 

8 7 sipaúba 7 6 1 3 2 

8 7 sipaúba 12 10 1 3 2 

8 8 mororó 10 8 3 3 3 

8 9 mororó 10 9 1 3 2 
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8 9 mororó 11 8 2 3 2 

8 9 mororó 0 6 2 3 2 

8 10 catingueira 92 29 2 3 2 

8 10 catingueira 0 32 2 3 2 

8 10 catingueira 0 27 2 3 2 

8 10 catingueira 0 49 2 3 2 

8 10 catingueira 71 23 2 3 2 

8 10 catingueira 0 19 2 3 2 

8 10 catingueira 0 31 2 3 2 

8 10 catingueira 38 35 2 3 2 

8 11 umburana de cambão 58 32 2 3 2 

8 11 umburana de cambão 0 43 2 3 2 

8 12 umburana de cambão 106 61 1 3 2 

8 12 umburana de cambão 0 86 1 3 2 

8 13 mororó 8 7 1 3 3 

8 14 catingueira 38 19 1 3 2 

8 14 catingueira 0 24 1 3 2 

8 15 umburana de cambão 101 28 2 3 2 

8 15 umburana de cambão 0 23 2 3 2 

8 15 umburana de cambão 0 64 2 3 2 

8 15 umburana de cambão 0 43 2 3 2 

8 15 umburana de cambão 0 35 2 3 2 

8 15 umburana de cambão 0 32 2 3 2 

8 16 catinga branca 7 6 1 3 3 

8 17 catingueira 18 15 1 3 2 

8 17 catingueira 26 16 1 3 2 

8 17 catingueira 0 17 1 3 2 

8 17 catingueira 102 20 2 3 2 

8 17 catingueira 0 35 2 3 2 

8 17 catingueira 0 48 2 3 2 

8 17 catingueira 0 44 2 3 2 

8 17 catingueira 51 50 2 3 2 

8 18 favela 17 13 1 3 2 

8 18 favela 0 6 1 3 2 

8 19 pinhão 10 8,5 1 3 2 

8 20 catingueira 20,5 14,5 1 3 2 

        

Parcela no.  Espécie (nome) CNB (cm) CAP (cm) CV  QF PC 

9 1 catingueira 53 24 1 3 2 

9 1 catingueira 0 24 1 3 2 

9 2 maniçoba 34 23 1 3 2 

9 3 maniçoba 12,5 6 1 3 3 

9 4 maniçoba 10 8 1 3 2 

9 4 maniçoba 0 7 1 3 2 

9 4 maniçoba 10 9 1 3 2 

9 4 maniçoba 10 8,5 1 3 2 

9 4 maniçoba 10,5 7 1 3 2 

9 5 maniçoba 30 17 1 3 2 

9 5 maniçoba 0 17 1 3 2 

9 5 maniçoba 0 11 1 3 2 

9 5 maniçoba 0 13 1 3 2 

9 6 maniçoba 8 6 1 3 2 
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9 7 quipembe 16,5 9 1 3 3 

9 7 quipembe 0 8 1 3 3 

9 7 quipembe 0 7 1 3 3 

9 8 quipembe 20 12 1 3 2 

9 8 quipembe 0 13 1 3 2 

9 8 quipembe 0 12 1 3 2 

9 9 maniçoba 18,5 12 1 3 2 

9 9 maniçoba 0 14 1 3 2 

9 10 maniçoba 8 7 1 3 2 

9 11 catingueira 10 8 1 3 2 

9 12 catingueira 28,5 20 1 3 2 

9 12 catingueira 0 18 1 3 2 

9 13 catingueira 21 9,5 1 3 2 

9 13 catingueira 0 10 1 3 2 

9 13 catingueira 0 7 1 3 2 

9 14 catingueira 10,5 9 1 3 2 

9 15 umburana de cambão 71 39 1 3 2 

9 15 umburana de cambão 0 31 1 3 2 

9 15 umburana de cambão 0 24 1 3 2 

9 15 umburana de cambão 0 43 1 3 2 

9 16 jurema de imbira 16 12 2 3 3 

9 16 jurema de imbira 0 10 2 3 3 

9 16 jurema de imbira 7 7 3 3 3 

9 16 jurema de imbira 52,5 34 3 3 2 

9 16 jurema de imbira 0 29 3 3 2 

9 16 jurema de imbira 0 27 3 3 2 

9 17 umburana de cambão 126 76 2 3 2 

9 17 umburana de cambão 0 60 2 3 2 

9 17 umburana de cambão 0 40 2 3 2 

9 18 catingueira 101 12 1 3 2 

9 18 catingueira 0 30 1 3 2 

9 18 catingueira 0 52 1 3 2 

9 18 catingueira 0 16 1 3 2 

9 19 catingueira 29 25 2 3 2 

9 19 catingueira 40 12 2 3 2 

9 19 catingueira 0 15 2 3 2 

9 20 catingueira 74 37 2 3 2 

9 20 catingueira 0 60,5 2 3 2 

9 21 umburana de cambão 59 27 1 3 2 

9 21 umburana de cambão 0 50 1 3 2 

9 21 umburana de cambão 71 69 1 3 2 

9 22 catingueira 86 81,5 2 3 1 

9 22 catingueira 83,5 20 2 3 2 

9 22 catingueira 0 34 2 3 2 

9 22 catingueira 0 14 2 3 2 

9 22 catingueira 0 37 2 3 2 

9 22 catingueira 0 44 2 3 2 

9 22 catingueira 78 10 2 3 3 

9 22 catingueira 0 17 2 3 3 

9 22 catingueira 0 18 2 3 3 

9 23 quipembe 20 16 1 3 2 

9 23 quipembe 0 14 1 3 2 
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9 24 quipembe 67 56 2 3 2 

9 24 quipembe 0 34 2 3 2 

9 25 catingueira 27 14 1 3 2 

9 25 catingueira 0 15 1 3 2 

9 25 catingueira 0 12 1 3 2 

9 26 umburana de cambão 88 63 2 3 2 

9 26 umburana de cambão 0 42 2 3 2 

9 26 umburana de cambão 0 32,5 2 3 2 

9 26 umburana de cambão 0 37 2 3 2 

9 26 umburana de cambão 0 43 2 3 2 

9 27 aroeira 22 22 1 3 2 

        

Parcela no.  Espécie (nome) CNB (cm) CAP (cm) CV  QF PC 

10 1 quipembe 81 25 1 3 2 

10 1 quipembe 0 18 1 3 2 

10 1 quipembe 0 20 1 3 2 

10 1 quipembe 0 28 1 3 2 

10 1 quipembe 0 36 1 3 2 

10 1 quipembe 0 23 1 3 2 

10 1 quipembe 0 24 1 3 2 

10 1 quipembe 0 27 1 3 2 

10 2 quipembe 55 31 1 3 2 

10 2 quipembe 0 17 1 3 2 

10 2 quipembe 0 26 1 3 2 

10 2 quipembe 0 22 1 3 2 

10 2 quipembe 0 39 1 3 2 

10 3 quipembe 42 37,5 2 3 2 

10 3 quipembe 0 13 2 3 2 

10 4 quipembe 40 32 1 3 2 

10 4 quipembe 0 26 1 3 2 

10 4 quipembe 0 18 1 3 2 

10 5 quipembe 60,5 24 1 3 2 

10 5 quipembe 0 29 1 3 2 

10 6 quipembe 36 27 1 3 2 

10 6 quipembe 0 25 1 3 2 

10 7 catingueira 74 18 2 3 3 

10 7 catingueira 0 8,5 2 3 3 

10 7 catingueira 53 20 2 3 3 

10 7 catingueira 0 34 2 3 3 

10 8 umburana de cambão 10 7 2 3 2 

10 8 umburana de cambão 0 8 2 3 2 

10 8 umburana de cambão 0 8 2 3 2 

10 8 umburana de cambão 8,5 8 2 3 3 

10 8 umburana de cambão 59 16 2 3 2 

10 8 umburana de cambão 0 11 2 3 2 

10 8 umburana de cambão 0 56 2 3 2 

10 9 maniçoba 26 25 1 3 2 

10 10 favela 30 27 1 3 2 

10 10 favela 0 22 1 3 2 

10 10 favela 0 13 1 3 2 

10 11 favela 14 13,5 1 3 2 

10 12 baraúna 47,5 41 2 3 2 
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10 13 umburana de cambão 32 28 2 3 2 

10 14 quipembe 43 43 1 3 2 

10 14 quipembe 0 20 1 3 2 

10 15 espinheiro branco 17 13 1 3 2 

10 15 espinheiro branco 0 12 1 3 2 

10 16 maniçoba 12 10 1 3 2 

10 17 marmeleiro 19 13 3 3 3 

10 17 marmeleiro 0 12 3 3 3 

10 18 quipembe 34,5 29 1 3 2 

10 19 quipembe 17,5 13 2 3 2 

10 20 catingueira 60 9 2 3 2 

10 20 catingueira 0 35 2 3 2 

10 20 catingueira 0 18,5 2 3 2 

10 20 catingueira 0 10 2 3 2 

10 20 catingueira 56 21 2 3 2 

10 20 catingueira 0 33 2 3 2 

10 20 catingueira 0 43 2 3 2 

10 20 catingueira 46 24 3 3 3 

10 20 catingueira 9,5 8 2 3 2 

10 21 catinga branca 9 6,5 2 3 3 

10 22 orelha de onça 14 14 2 3 2 

10 22 orelha de onça 12 10,5 2 3 3 

10 22 orelha de onça 18 9 2 3 3 

10 22 orelha de onça 21 9 2 3 3 

        

Parcela no.  Espécie (nome) CNB (cm) CAP (cm) CV  QF PC 

11 1 mororó 9 8 2 3 3 

11 1 mororó 11 11 1 3 3 

11 1 mororó 9 8 1 3 3 

11 1 mororó 9 8 1 3 3 

11 1 mororó 11 10 1 3 3 

11 1 mororó 13 11 1 3 3 

11 2 catinga branca 13 12 1 3 3 

11 3 aroeira 36 25 2 3 3 

11 3 aroeira 0 18,5 2 3 3 

11 3 aroeira 23 22 3 3 3 

11 3 aroeira 56 17 2 3 2 

11 3 aroeira 0 9 2 3 2 

11 3 aroeira 0 48 2 3 2 

11 3 aroeira 87 12 2 3 2 

11 3 aroeira 0 14 2 3 2 

11 3 aroeira 0 26 2 3 2 

11 3 aroeira 0 39 2 3 2 

11 3 aroeira 0 38 2 3 2 

11 3 aroeira 46 10 2 3 2 

11 3 aroeira 0 13 2 3 2 

11 3 aroeira 0 27 2 3 2 

11 3 aroeira 0 22 2 3 2 

11 3 aroeira 32 21 2 3 2 

11 3 aroeira 22 7 2 3 2 

11 3 aroeira 0 20 2 3 2 

11 3 aroeira 57 49 2 3 2 
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11 3 aroeira 116 88 2 3 2 

11 4 catinga branca 10 8 1 3 3 

11 4 catinga branca 12 7 1 3 3 

11 4 catinga branca 12 6 1 3 3 

11 4 catinga branca 0 6 1 3 3 

11 4 catinga branca 8 6 1 3 3 

11 4 catinga branca 14 8,5 1 3 3 

11 4 catinga branca 13 10,5 1 3 3 

11 5 catinga branca 18 7 1 3 3 

11 5 catinga branca 0 8 1 3 3 

11 6 catinga branca 10 6 1 3 3 

11 6 catinga branca 14 8 1 3 3 

11 6 catinga branca 13 10,5 1 3 3 

11 7 mororó 10 8 3 3 3 

11 8 catinga branca 13 8 1 3 3 

11 8 catinga branca 0 9 1 3 3 

11 8 catinga branca 10 8 1 3 3 

11 8 catinga branca 9 7,5 1 3 3 

11 9 catinga branca 10 7 1 3 3 

11 9 catinga branca 0 8 1 3 3 

11 10 pinhão 17,5 13 1 2 2 

11 10 pinhão 11 9 1 3 3 

11 11 umburana de cambão 131 30 3 3 2 

11 11 umburana de cambão 0 32 3 3 2 

11 12 pinhão 12 11 1 3 2 

11 13 pinhão 11,5 8 1 3 3 

11 14 catingueira 41 35 1 3 3 

11 14 catingueira 25 15,5 1 3 3 

11 14 catingueira 0 13 1 3 3 

11 14 catingueira 0 18 1 3 3 

11 14 catingueira 0 18 1 3 2 

11 15 pinhão 16,5 15 2 3 2 

11 16 pinhão 122 118 2 3 2 

        

Parcela no.  Espécie (nome) CNB (cm) CAP (cm) CV  QF PC 

12 1 favela 51 50 1 3 2 

12 2 catinga branca 14 10 1 3 3 

12 2 catinga branca 0 9 1 3 3 

12 2 catinga branca 6,5 6 1 3 3 

12 2 catinga branca 13 6 1 3 3 

12 2 catinga branca 0 6,5 1 3 3 

12 2 catinga branca 10 9 1 3 3 

12 2 catinga branca 9 6 1 3 2 

12 3 catinga branca 7 6,5 1 3 3 

12 4 catinga branca 13 7 1 3 3 

12 4 catinga branca 0 7 1 3 3 

12 4 catinga branca 0 6 1 3 3 

12 4 catinga branca 10,5 7 3 3 3 

12 4 catinga branca 0 6,5 3 3 3 

12 5 catinga branca 8,5 6 1 3 3 

12 5 catinga branca 0 6 1 3 3 

12 5 catinga branca 7,5 6 1 3 3 
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12 5 catinga branca 7 6,5 1 3 3 

12 6 catinga branca 10,5 10 1 3 3 

12 6 catinga branca 10,5 8 1 3 3 

12 7 umburana de cambão 90,5 59 2 3 2 

12 7 umburana de cambão 0 63 2 3 2 

12 7 umburana de cambão 0 45 2 3 2 

12 7 umburana de cambão 0 53 2 3 2 

12 7 umburana de cambão 0 54 2 3 2 

12 7 umburana de cambão 0 6 2 3 2 

12 8 burra leiteira 17 15 1 3 2 

12 9 catinga branca 8 6 1 3 3 

12 10 catinga branca 8 7 1 3 3 

12 11 favela 31 14 3 3 3 

12 11 favela 0 7 3 3 3 

12 11 favela 0 19 3 3 3 

12 11 favela 0 30 3 3 3 

12 11 favela 0 37 3 3 3 

12 11 favela 0 38 3 3 3 

12 12 burra leiteira 17,5 15 1 3 2 

12 13 umburana de cambão 50,5 40,5 1 3 3 

12 14 catingueira 20 17 1 3 2 

12 14 catingueira 63 40 1 3 2 

12 14 catingueira 0 34 1 3 2 

12 14 catingueira 33,5 27 1 3 2 

12 14 catingueira 24 21 1 3 2 

12 14 catingueira 53 48 1 3 2 

12 14 catingueira 12 12 1 3 2 

12 15 burra leiteira 26 21 1 3 2 

12 16 catingueira 52 19 2 3 2 

12 16 catingueira 0 23 2 3 2 

12 16 catingueira 21 7 2 3 2 

12 16 catingueira 0 14 2 3 2 

12 17 maniçoba 23 17 1 3 2 

12 18 catinga branca 8 6 1 3 3 

 


